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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SI::ÇAO 11 

ANO XIII - N.' 148 DISTI\ITO FEDERAL QlHNTA-FEIRA, !O Dl: OUTUBRO ~ 1958 

CC>NGH.ESSO NACIONAL 
PRJ~SIDÊNCIA 

Deslgnaqiio de s.ess6es conjuntas para &Jirocíaç5~ 

de vetos presidenciais 
O Presidente do Senado Federal, de 'Conformidade ~Onl o dispost.o no 

att. 70, § 3. 0 , da Constituição. e com o art. 45 do Regimento Comum, 
Resolve: 

designar, para deliberação do Congres)Q Nacl.onal sôbre os vetos presi­
dencta1s cuja apreciação não pôde ser ultimada nos dlas 15

1 
16, 21 e 22 do 

mês em curso, as sessões já marcadas parn 30 do corrente, 4, 5 e 18 de no­
vembro (sem prejuizo da matéria da convocação anterior> e CQnvoca.r nova 
seuã.o para o dia 7 de novembro, às 21 hora'>, no PalMio Ttradentes de 
acôrdo oom a Bt.>gu.!nte discriminação; ' 

Projeto 
Data 

C. D, 

30-10-5& 2. 620-51 

30-10-·5B 1.875-:0~ 

1. 239- 5~ 

o-u..ss 1. !i4B-fi6 

?-11-5$ 2.158-5& 

'l-11-5$ 

I 

18-11-58 3.930·5~ 

117-5~ 

Eme.:1ta 
S. F. 

142-57 1!4tima a Receita. e fixa a Despesa 
da União para. o exercicio ftnan .. 
celrv de 1958. 

QJJ..<;ervaçào: veto parcial. · 

~5-58 Efetiva nos posl.o.t· de gradut,ção e 
agregu. aos rE~Spectivo.s qua.C.ros os 
oficiais graduados da ativa dM 
Fôrças Arma.d.1.S, do Corpo d,tl 
Bomrl€uvs e da Policia Militar do 
Distrito Fede1·aJ e dã outras ?'~"Ovi .. 
dêntias. 

Observnçãu: Vet{} tJJtal. 

201-57 M;egura aos serv:.dores do O!:parta.­
mento Federnl de &!gura n~ta. Pú­
blica, com exe;:cicio de atlvtdade 
estritamente p<:llicial, prlsâ<1 espe .. 
clal, aposentad<trla aos 25 anos de 
serviç.o e promoção f}Ost m ortem, 

Observaç!i.o ~ Veto parcial. 

56-57 Cria, no Ministério da Educol.çê.o e 
Cultura, o Q11adro Espedal do 
Instituto de B.elas Artes jo Rto 
Gra.nde do Sul. 

Observação: Veto parclal. 

233-57 DispôEl sôbre a emí.ssâo de letras e 
obrigações d<• 'resouro Nacional e 
dá '"ttras provtdêncla.s. 

Oh"'erv?.c:~..,: Veto ;'larcial. 

293-50 01~ t'!~ sóbre as condições de ..utn:Us· 
~âo de nacionais e estrangcUros ao 
exercício de atividade remunerada 
no pa.h e stlbre a abolição do re­
gistro pollclaJ de estrangelros. 

Ohst:Jn•açãc: Vet() pardal. 

82-57 ~~g\l1a a oonta~:n de tempo de ser­
v1ç.o para o~ paraQ.uedlstes rn1U· 
t.nres. 

Observaçâ(f: Vet~ tota'. 

124-57 C:·ia tnxa f'"PfclUl para propaganda 
do ca.!é no exte>:íor. 

Ob.c:ervPt'ãr- · Yet() par ~ial. 

St:13.do FederaL rm ~-; ~1-...: Outuflro de 196ê 
Apold:nin SnlP~ 

Vice-PresidentE' de Senado, n(' f'~erc!r:-il' (a Prr~idêncla 

.23,ll Sessão conjunta 
4.• Sessão Legislativa Ordix:.âria 

da 3.• Legislatu;:a 
Em 30 de Outubro de 1U58, i1>; 21 horas 

no Palácio da Câmara dos Deputados 
ORDEM DO DIA 

1 - Vm pr"'ldeneial (parcial) ao Projeto de Lei (n.' 2.211-56 lla 
Câmara e n.o 74-58 no Sel'\6<to) que fixa i;S detlV'~ dos oficiais d.JS COrpos 
e Quadros aa. Ma.richa de Guerra e dá outras providêr.cias; cer.d:. Rel:•· 
tór1-v, .sob n. ~ 13-58. da. Comhs6ão Mi.sta designada de acôrdo com o art. 46 
<lo *&lmellito Comum. 

2 - veto presidencial (parcial) ao Pro~to de Lei (n.0 2.ú20-57 nu 
Câmara e 142-57 no Senad-o) que estima E. reo~ita e ~ixa. a d~!4-pesa da 
União para o exercício fJoaneeí.ro de 1953; teJ:;do Rlela•órlo, scb n.~ 3-58. 
da COm~o Mista designada de acôrdo oJm o art. 46 do Reg1m·~nto 
Comum. 

3 - Veto presidencinl (total) ao Pro~eto de Le.i (n," 1.87.3-56 na. 
C~a e 25-58 no Senado) que efetiva ncs postos de gra.dua.çr.o e 
agrega aos respectivos quadros os oficiaJB g:~.a-duE.dos da ativa dJ.S FOrçns 
Armadas, do Corp0 de Bombeiros e da. Polieia r.lülitar cio Distr1to .Feaer::U 
e dã. outras providênci&:;; tendo Relatório oob n." 7-58, da Comiu;ão 
Mista designada de aoôrd0 com o art. 46 do B.egirnent.o Comum. 

ORIENTAÇAO PARA A VO'lrAçAO 

Cédula n." Dispositivo a que s~ rejera 
1.0 VETO 

1 .Art. 1." No Quadro de :Músiecs li'Uzileiros Nr•va.is, a ovressM• 
"Capitão Tenente- .. , 1" 

3 Art. 2.0 

Capu.t - as exp:reti6õeB: 
"... a _partir d1~ janeiro de 1958 e em janeiro tle 1959: ..... 
Discriminação- d~ Quadros 
a expre;sAo: 
"Janeiro de ••• " 
(em relação ao ano de 1958) 
o § 1.• <todo) 

3 Art. 6.' <todól 

~ Art. 9." 

li Todo o prOjeto 

:J,o VEI'O 

3.• VETO 

sessões conJuntas con,·ocadas em 10 e 2:1 de Outubro de !953 
para apreciação de vetos preniclencinis 

Em 30 de outubro 
11 Veto (parcial) M P1-oj~~o de Lei <n.u 2.:217-56, na Câma...:ü, e nú• 

mero 74-58. no Senado> que fixa oa efetivos dos o!lcla!s dos CorPoS 
e Quadroo da Malinha de Guerra. e dlf, outras pr0 vfdêncfas. 

2) Veto lParclal) 81} Projeto de Lei t:t.0 2.620-57, na Cftma.l'a e llú. .. 
mero 142·57. r..o Benado) que estima a Receita n ft::tn a DesPesa da. 
União para. o exerctclo financetru de U58. 

l> Veto (parcial} ao Pro;t.W de Lei (a,o .t.H75-56, na, Cãmam, e nú .. 
mero 25 ... 58, no Se-.nado) que efetiva JjO:~ post.os de gradud.Ção e 
agrega. aos respeetlvos quadros os ofiJta.u; graàuad-cs da. Ativa da& 
Fôrças Armados. do Corpo de Bornbeif.os e df\ Policia Mill~at d() 
Dlsirt:., ]'ederaJ e dá Dutra.s providências. 

Em 4 de novembro 
3) Veto (total) ao P:ojeto di Lei ln.0 1.075-56. na. Câma.nt c Uú• 

m.n-o 201~57, no S€!Dado'. que assegura aos srvldores do 6-~parta.­
:tne~to Federal c1~ Segurança PO.bllca, c:olll. exeretoio de atividade 
estntamente poUc_:~.I. prisão especial. at);)sentad;:~t'i.'l. acts 25 a~ de 
.serviço e prolnofJao post 11!ortem. 

2) Veto (total\ ao Projeto de Lei (t..0 2.249-57. na Câma.rf.. e n\1• 
mero 126-58. no Senadol {fue a1te:~a diSPositivos da Ie~l:~açi:\c, d!!t 
Impôstn rl.,. il'n.n.~nmr~ 
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JJM 5 dê novembro 

l) Veto tpardah Q,J Projet'(l de Lei fn.0 t.546-51S, na Cât.'llara. f- nú­
mero 50-57. no Senatlo) que cri~. no Mlgistério da EducaçAo e 
Culturn. n Quadro Especial do Instituto de Belas ·Artes ·di) Rio 
Grande do Sul. ... : ' · 

2) Veto (parciah ao Pr~jet0 de Lei <n." I.006-5ti. na Câmara, e nú­
mero 27-56, n 0 Senl:ldo) que inclui nas funções- de e~tranumerál'io _ 
mensalista da.-, tnOc1a.s úni~as do Ministério_ é~a Marinha, .0s pr0 -

fes.sõre~ do) C0 légi0 Naval, dos Centros de Inst1 uçá0 das Escolas 
de Aprenct:zes Marinheiros e Escolas Técnicas Profiesionais e· dá 
uUtl'M pruvid.ência.s. ~ 

3) Vetn \t,_.t.al) ao PJ.·0 jet0 de Lei (ll.0 1.497-56, na c~mara. e nti­
ll1ero 306-5_6. no Senado) que tnmsfere ·para 0 Ministério da Edu· 
caqá,)" t' Cultura ü ECi'\'J\·C de Censur;t de Dive::.-;ões Públic:ts d<l 
D!'~a1·tamenL1 Federal de ~egurança Pública. 

Em 6 e 11 de navcmbro 

Veto (parcinD ao Prujeto de Lei <n. 0 3.285~57, na Câmara, e nú~ 
mcr,J 94-58, no Senado) que fixa vencimentos de juízes e mernbrw 
do ).1:nistêl'in Púb1ic0 e dã outros pr0vidéncias, 

sendo votados: · 
n,) dia 6 os dt.'ipositivoS vetados nos art;;, 5Y, 6.0 14 e 20; e 
nc) dia 1 i vs demais (arts. 22, 23 e 25). 

Em 7 de 11avenibr,1 /" 

l) Veto {pnrdal) _a 0 Prldeto de Lei (n.'' 382-55:. na Càmara, e nú­
me:.'o. '293-5ü. nr) Senado) que dbpõe sóbre as CülJdlçóes de admissão 
de nn.ci0 nai.~ e estrnngeiros ao exercício de aHvidnde remunerada 
no pais e sôbre a ab0 !ição do regiStro p 0 !icial de estrangeiro. 

2) Veto {p~rcialJ ao Projeto de Lei n. 0 2.15fL66·, na Cãmar~: e nú­
mero 233-57 no Senad0) que dispõe Sübre a cnüssã0 de let.ras e 
oO:·;g<H:ões do 1.E>~cu: 0 .\BLJOI13.l e dá on:.~s ~>rO\'ttiêne~:;s. · 

!Em 12 e- 13 de noumbru 

Em 18 

){ 

Vetn (parcial) ao Projeto de Lei ·(n." 2.234~57. na Cã.maru. c nú­
mero 84-58, no Sen3-d0; que cria o Functn Pl)l~tuál'io -Nacional, a 
T.1xa de -M~!hDra11wn:"t·s C:c·~:- Port::>s e cP. outr:J.s providên~ias. 

sendo votados: 
no dia 12 os dispoSitivoS vetados-dos art.;:. 2.o. 3.0 'e ~ 1.0 d(; art. H~;' e 
no dia 13 0 s demais (doB arts. 15, 17 e § 2.0 do a.rt. 19). - · 

de tloVembro 

Veto (total) ·a~1 -Pl';\jeto de Lei {n.o 3-.930-53, :ria C~mam, e nú­
mero 82-57. no Senado) que regula a cunt~gem de tempo de serviço 
para os p~U"J-q~o·dista.S "ni!ú~arcs. '· 

!!) Veto (PMCi:J..}) ao Prljjeto dé Lei rn.t· 117-55, i:la Câmara,· e nu. 

J) 

mero 124-57, nú Senado) que cria tRxa. especia.l para pr0 paganda 
do café no ·exterior. , 
Veto <totul) ao Projeto de Lei (n.0 916-56. !ia Cân1n.ra, e _nú­

nlero 102-58, no Senado) Q.ue estende aoS continuos e. serventes dos 
órgã.c.s autáfqu~cos e p:lraestetais da. UnliiP. as.slm tJmbém cfJtnpre.. 
endidas as Estradas de Feno e Emprésas de Navegação incorpo· 
radas ao Pat-l'imônío da Uniã0 , e do Serviço ::Ptib1ic0 Federal as dis­
posiçõé.~ do.s arts. 1.0 e 3,0 da Lei n.o .1. 721, de 4 de ncMcmbr0 
de 1952. · • 

" Veto .(parcial) ao Projeto de Lei (D.0 2.450~57, na Câmara, e nú-
mero 30·58, no Senado) que abre, pf:lo Ministério da Viação e Obras 
Públicas, o crédito- especial de Cr$ 25.000.000,00 para socon·er as 
vítimas da explósão de Qramacho. em DU:que de. Caxias. Estado do 
ltlo de Janeiro. e do incêndio em Guaratiuguetá, Estndo de São 
Paulo. - -•• · · 

Bm 1!} de nóvembro -: 

Veta <parcia}) &o Prl;jeto'rte'Lef (ri.o 1.181-M.l, na Càmal'a, e nú­
mero 92-5'1,, no Senado) quft l'eorganiza as Stcr.etaria8 do Minis­
tério Público da União junto à. Justiça do T.rp,.ba.lho, cria o respec­
tivo Quadro de Pessoal c dá <Ju~ras proi'ldênclas .. , 

zm 2, 3. '4 e 9 de; deumbrd • 

·, Veto (parcial) ao Projeto de'· L-el· (n.o 476·~5, na Câmara. e nú­
mero 101-56, no Senado) que diS}Jóe aóbre o Código do .Mints-iéri.o 

·Público do Distrito Federal e dà outras .Providências, 
sendo votados: 

. . 
no dia 2 üS disp,,sítivoS _"'retados do art. 16, n.s. Ti:- vn --XI -
XII #letra d), 21. n.0 II; 22; 27. 11.0 I: 4~. § 2.(! . -
no dia 3 oS dus al'ts. 5-'l; 66; 65; parágrafo ünico c'b art. 67; 72.; , , 
no dia 4 os. dos arts. 16, n.0 XII, .e; 21, n,o. III, t; parágrafo único 
do art. 21; 81; 83; 88; 124; e · · . 
no dia 9 os drJS arts. 128; 131; 132; 133; _ 134; --:pa.rágrafq ünico do 
art. 139. · · -= 

As se.;,~õf';,: r~a!iz:.:r-..~-ã('. no ?~lãeio Tiradentts, à.s 21 horas;· 
·- ·~ 

--·---·---- '-'---

SENADO FEDERA. L 
Mesa 

rr l'retfdente - João Goula.rt. (Vlce­
IJiresld.ente da Repübl1ee.l. 
!r ' Vtce-Prestden·te - senrador ApOlo. 
ll!o saues. , . . . 
~ 1." secretttrto - Senador cu nb. a 
. l<felJo. 

2."' Secretd.rto -- senadot Ftel:tas 
~~&r.Jcanu. 

S." Secretario - senador vtctortno 

-~-.. " secretário - .s.ene.do-r oomtn~f 
Vella.co. 

l.f Suplente - .senador MathlaE= 
Olympl<> • 

2;" Suplt'nte - .sttlactor P::lBCO 401 
Santos. 

l 

E X'f_, E DI ENTE 
DEPARTAMENTO DE .IMPRENSA NACIONAL 

DIAaTOR ·GI!RAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
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MURJLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 
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A881NATORAS 

: REPAI\TIÇõES I PAR'riCULAREP FUNCIONA RIOS 

I Capital e Intarior Capital e Interior 
I . 
1 Semestro . • • • • • • • • • • • • Cr$ bO,OO SeJ».estre .......... ~ •• Cr$ 

Cr$ ; A.no ....................... _ CrJ 96,00 ~no ................... . 

E:tterior 
. i 

I -- Exterior 

· lno 
! 

................... Cr$ .t3G.ooi Ano 6r$ iUS,IlO r 

- Excetuadas as para o exterior, que ter lo sempre anuafs, · ac: 
aasinat.uras poder-se-.Ao · tomar, em qualquer época, por seis ineSeiiJ 

,
1
· ~u •• ano.· 'l · · ~ · . ! 

- A fim de possibi!ítar a remessa de valores acompanhados if·•1 

i uclarecimentos quanto ·à sua aplicação, solicitamos dêem.- preferêncJI(L 

I
J. l remessa· por meio 'de cheque ou vale postal, emitidos a favor .d~/ 

TesoUreiro do Departamento de [mprensa Nacional,- I 
\ - Os suplementos às edições dos órgãos oficiai.•· serão fornecidos~ 
i ae1 assinantes sàmf!nte med·iante solirftação: - ' 
1 - O custo do aú~ero. atrasado será acreScido de Cr$ O, tO e, JO~j 

txerciêie decorrhlo. cobrar·u·lo mais Cr$ 0.~0. 

Lideres e ViJ;e·Lideres 
Da Ma10riá 

IJder: FllUH:.o uuuer. 
Vtce-.Ltdere~: 

Gaspar vetoso. 
.Lima Qulmarkae:. 
Gllb~to Martnno. 
.Lametra Slttencourt. 

Da Minoria· 
!.!der: .)<>lo V!Uasoou.c 
Vteà-uder: Rst -pi.tmeifa. 

Dos Partidor 
DO E' AR TIDO SOCIAL 

OEMOCRATICO -· 

Llder: FUlnto MUUe<. 
r 

DO" l'ARTlDO 1'RAJlALHIS1 > 
.õ - .. BRASU.EIRO: 

Lide;-: LJma · GulJllai'Ae•~ 
Vlce .. IJ.de.l'ft: 

M0ura.o V1e1ra. 
~auto Ra.moa. 
• PA UNlAO' OEMOORATI04 

NACIONAL . 

IJder: João Vtlla.sbOu. 
Vlcé-Wder: RW PallllelrU. 

DO PARTIDO REE'IJBLIOAN'­
L!der: Att!llo Vlvacqua. 

DO PARTIDO SOOlAL 
PROGRESSISTA 

Lfder: Kergtnald-o Ca.val~ntl. 

Vlce-Ltdei-: .Llno d.e Mattos. 

DO PARTIDO LIBERTAVOf'­
Ucter: NovalS Fllt'lO. 

. .-....~--·--- .. ---------·-··--
Comissã-o Diretora. 

ApOlon.to s.auea ~ Pre,staente. 
OUnn.. . Mello. 

Frertu· cavaJcanU 

-Vtc"r.Ort~ F;•nre. 
Oomm:os _ VeJJascO. 

, Mat'tilu Olympto. 

Prl.&co do~ santot. 
secretario: L>Ul2 Nabur~ cDtrttOI 

GnaJ da secretart••. 

Comissão de Constituiçã<! 
. e Justiça 

LourJvàJ f'onttc 

Dániel. Krtecer 
to I}). 

GUberto Marll1hO; 

~nedito Valadaret. 

Gaapar. Veloeo. 

ri."(t>.ldentt. 

.Vlco-!'M!4,\4Q4 

ltuy carneiro 12). 

Ari'emtro de Flguei~o. 
Llma ôutmàrn.es, 
Rui Palmeira.. 

Attlllo V1vacqua. 

Jorêe Maynard. 

. (1) Subst1tu1do tempOrà.rtatn~ntl 
pelo Senador Jqâr VH!as.-.Oa.s. . 

12) SubstJtuido temoorJ.U1arntmte 
pelo Senador Larne1ra 61tencourt. 

$ecretár1o - bdenei!'UB GoricaJVM 
Leite. 

Reuniõets - Quartas·fe:>lr3S, ~ '10,80 
horU~S. 
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Comissão de Economia 
CI&I1Qo LIDdentJerr - Pl'tll4ell" lll 

[ 
, l'erllaDCieo uvora - V~Ce-l'ml· 
Gente 1 

AIO Gwmarllea '<31 • 
Men<10n"" o~. 
Gh Llmn ammarAta. 
<41 Marto Mot.ta. 
Seoretàrta: 111 ROdrtgUea Alveo. 

r Reulllô<s ·- Tê"l••·tettas. .. I) -.oraa. 

Comissã,1 de Educação 
e Cultura 

ll!<lur~ Vl<lr& - Presldente. 
l'QOUo <1<1 Meuo - V-Preol<!ente. 
GUoetto Ma.rillha~ 
J.tem ele sa. 
Sauic tromor. 
Ezechlas ga Rocha, t 1) • 
Begln&lQ<. Pi:rnaUea. 
tlJ Bubstttutao temporà.:ia.meate 

f ~e!o Sr. Aetll!o Vlvacqua. 
SecretAriO: DIVa Oa.Uottt. 
Reuruo.. - SesUa-re1ras. QA l6,3l 

horas. 

Comissão de Financas 
Alva.ro Adolpho - Presidente. 
Vival<io Líma - Více-Pres!~Mn~. 
Iameira Bíttencourt. 
Ary Vianne . 4 
Líma Gutman1c6, 
onorre Gomes. 

· Pau4_. Pernacdes. 
Daniel Krieger. 
Carlos Lindenberg. 
Mathías Olympio. .. 
Juracy Maga!hães. 
Julio Leite. 
Otb::m Mii.der. 
Li no de Mattos. 
Novais Filho. 
Aur0 ~·loura A11drade 

SJTPU::Nl'ES 

Gas11a.r Ve.()(-ü. 
Mourão Vieir~l. 
Attllio Vivacqua., 
Mt::m c.e· Sá. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechias da. Rocha - ?retS1· 

dente. 
2 - Bebastião Armher 

Bidente c•). 

B- Púbho dê' Mello 

4- RuJ Palmeira. 
5 .":""' 5aulo Ramos r'u). 

V1ce-Pre. 

(•) Substituido, intertnsmeute. 
))elo Senc..d:r Fran<li6co Gallotti. 

(h) Snbstituido, fntertnaro.eote., 
pelo &undor Mourã-o VIeira, 

SecntárW· -· Cellela de' ~de 
Mw:tlns. 

Beun!õe-s - Têrcas-felmG à~ 15 
horos. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

JOão VJW!boa! - Prea!denW. 
Georgtno A'lellnc. 

Bern.uàe1 Fllno - VJce-PrSIWlel!.'e. 
GUberto Marinho. 
Benecttto Varae1area. 
LourJwtl Fontes 14). 
GDme:. d<: OUVeU'~. 

Rui Pnlmeim 13). 
Mr>ura ... 'Ana.raae. 
(1) Subs:tltuldo tempjrli.d:.unentlf. 

pelo sr. Attmo VJVa.cqua. 

lb Sul>'!tltu!do Wmporàr!ru:><mte 
pelo Sr. r..una, OuJmarileS. 

eeoreta.rlO: J. EJ CasteiG Drnnco. 
Renn!ôes - Qu.,tas-retras, u 11 

nozatt. 

C<1missão de Saúde Públi-~a 
~Ido Felnanétes - PresiGenk. 
All:J auunarA.es - Vtoe-Prestdente. 

Comissões Especiais 
Comissão de Rev1são do 
Código de Processo CIVil 

JOâQ VULSstJOS:a - Prl!slàellt.f. 
aeorgw.o Avenno - Vtee-Pt~S.<.dente 
At.Qlto Vtvacaua - R ela 'X~ r. 
FUlnto Müll.et 
secreté.l'lO: Josá dll Sli'PS J;,iS!)Ca.. 
.Reuniões - Quartas·tews. 

Gaspar V~1060 - Re:ator G·::t1l1. 

Mourãn Vieira. 
FrancL;co Oallottl. 

GlliJetl'O rttminhà. 
Attillo Vivacqua.. 

Frectenoo oNm::€6 

Primic S;;~~. 

Secret~rio 
, Cunhtl . 

Jo.:t:é da 

.Pettro LUaonca. 

gz:~hia.s da Rochn. 
Comissão Espec1a1 tncumbida 

1 de elaborar os Pro1etos dO , ComisSão Especial ele Estudos 
VlVIll.do L1ma. 
Becretana: D!va CJaUotu. 
Ro~uniões- - ~~unrt-as--te1re.6, às li 

l:t.Oras. 

Cod:~o Eleitoral e do Codtgo 

1

. dos p~3!l'emas da Sêca do 
Partrdãr10. Nordeste:. 

Joa.o VUlasboas - Pre.stdl~nte.. · 
Mem cte Sà - Vtce-PrestlletJte. GasP<'!r Vltl:o.s.o ~ .. Pl·~id·~::te. 
G8.bpat Vet!OSO - Relator UO Pro·~ Regit.aldo Fernandes - v·• ::e-P:e.:. 

jeto do CtlOtitC E!Ietcorar. 6ldente. Comissão de Legislação 
StJcial tto aomes a.e 011ve1ra - Relator ttc 

I Pro)et.o do coatgo l?art-tdArJQ. 1 Jorge: Ma.;ma.rd - Relatur G-erf~l. 
Lima Te1nl.ra - Presidente. LSID.el.I'a B•t.tencnun.. l Ruy Carneiro. 
Ruy Ca.rnetro - Vfc&-Pn'sktt:z~ ~DclSco arruaa - secreu.-w. 1 

te tl J. A:rlit~11a Eodligut-.'l. 

Lametra Blt~.encaurt. Comissão de Mudan;;a ~~· SecrotáriQ - .Jo3t\ Ge.,id·· da 
Pnnuo Becl: •ZJ. da C<>nital · Cunha. Llno de Mattos. ""t' . __ 

WaJftems.r Santi'Yi. 
SYlvlO C~IJ'VO. 
J·oão Ari"\]da · 
Arlmdo Roctrlr,Ll'.!S. 

UJ Substit!lídc~ p.eto Sr. Rlbf-l:rc 
Cet;adc. 

t2) Sub6t1tutdc ;.le~o Sr. Mareua 
Ftl~tto. 

lteun~ão - C~<Ja.rtas-fe.JaS, às 16 
b.Ol"RS, 

Secretário - f' ;~..ir o de 
Mi.lller. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

C)nO!J'e Gome~. ·- E're~tdent.;. ! 
c~aiMo de C~!;tro - Vlce .J?res1. · 

detlte. 

{tedJ."<! LUdOvtc:O. 
Moreira FUho . 
Alencastro Gul.l:narãts. 
SUvto curvo !lL 
Jorge Maynard. 

lll SubStaUldo tempMàüa.mente 
:,>!!:lo SI·. Marto M·OLti.~ 

COlmbra Sne~ - Presidente. i ,.. . _ 
PaUl<> Fernanaea - vwe·t!Teslãent.O : <.Om:ssao de Reforma Constitu-
ALtlbo VIVocaua - Relate:. CIO fiai ,,ara emitir •tarecer 
AlDerto Pasqnallnl UJ . tJ ., 

Llna ae MatlOS. sôbre Proleto de Reforma 
<H SUbstHUJao ten::po::-;m;.a.ente · 

"""' Sr· Prun'" ne~• Constitucional n. 1, de 1956, 
ReUniões - QUmta.s-fetru. Q I! E ' C ·t· 
SecretariO! seoastlfto vetgo. UE a <Ira a menua · OnS I· 

Comissão d, l:~tu:ios do Pro· 
jeto do Edifício destinado a'l 
Senaclo ~ 'C:cral em f.l"2''lia. 

_CUnha 1\felio - Presfdertre. 
FranClSCO Ga!Iotti V:ce-Presi· 

de!lte. 
Gtiberto Marinho 
Counbra Bueno' d l. 
Jorge MayQard. 
Mourão Vteira. 
lsaa.c Brown - Consultor Iêc."'t1CO. 
(1) Substtroido remcr.J'i"l'ldnietlte 

pelo Sr. Frederico Nunes. 
hD~umõee - Quartab-teu·ru;, àS 16

1 
~cretârio - ~ Llir<l· l!vdrJgues, 

tucional n. 2. 
A&tU:o t'rnlCQ'U:J - E?res.ldetlle.. 
t.ounu Q •. umara~ - Vlce·l!t esttle::Ltt.. 
GHOI!rl.n Mat\1\tl,O. 
&uy C.'lrne.ro. 
Sau:., &tmos. 
Gasnar veuoso. 
LOUJ1val fi'tnlt,es. 
Ca1aao cse L'a.<:r.ro. 
Alnru AllOtlJna. 
AIO Guanc..raes. 
Mori"Ira. RUho 
A.rgt•muo de n~ ·J:oiredo, 
JDãc. VlllasoM.s. 
D~nteJ B:neger, 
Mem de sa. 
L1n~) de Ala ltO:I 

Comiss~to M1sta de RE!forma 
Mmin strativa. secrct.Q.rla: R.Otlllda oue.rte . 

~ ReuruOe.s - Q!lazta.s .. felm às 
nm·as. 

(:omiEsão de Consolidação das j 
leis do Traball1o 

!7ó \ senadores 1 Bar .\.elo Laler - Ptestdent.~t. 
O<IDl.W 12e OU~e.lra - Vt~~-.Prell .. 

Comissão cte Servi,ço Público 
C:ivil 

Prlsoo dOI san:ta.o - PreaJJW>to. 
' GUberto M>ortll!lO - Vt~Prelll. 
d.~ts. 

Art 1/lallnO., 
Abelardo Jw·etllt.. 
cawt, ao o.""""· 
Hevez. õa Roeb,.. 
Mem de sa. 

' Lima l'etxeira - Pres1de::ltt 
R<lY Cs.rnetro. 
Argenuro d.e F1gue.tredo. 
Kerguuucto Cavalcanti. 
Otnon Mãder. 
Ernam dât.tr0 - Vlce-PretJ2dez~te. 
Aarão StelDtrrneh - RetaW. O<r&l. 
Ta.rso Datra: 
Jetterson agu!ar. 
CWUla MeUo - Pre.slãe:!Jt. 
Moura Ferna.naes, 
L1curgo t..elte 
LoUrtvat de AJmelda. 
Relmtuldo Br!t<>. 

den·..e 
GWtaVo Capamme - ft,ttJ•t.>r. 
A!O:JSO 1lrtn03 - Relator .. 
auac PJlto 
Batista Ramos. 
ArnaJdo ceroetn .• 
F-Ul:::ar.o hiilüet. 
ArJ V1ft~D8' 
CUrl.lla J~euo. 
00t3Jbra J!Uetu~. 
JW'acy llr18tra!hLU. 
B'E'Tnârd's r~>,t-fl 

Secretàrta: 11Y Rodr!JUOI .um. Comissão Especial do 
Reuntoea - <~taS-!e!rll., AI 11 Rio Doce 

Vale do 
I 

Cormssâ·o M,ii\a incumbida de 
sugerir meú1das 1eg1s1at1vas 
Qlie regule~r. a organização 
pnlitico-administrativa, legiS­
lativa e judiciaria da futura 
Capital da República. 

bor&..~. 

Comissão de Transportes, 
Comunic21Ções e Obras 

Pllblicas 
Jorge Ma.yna;rd - Presi:!·.mte. 
Neves da. Rocha. - Vice·i'restdante. 
Waldemar Santos. · 
Novais Fllho. 
Coimbra Bue11o f•). 
f~J Substltn1da temporã.-iamente 

[lelo. Sr. Fred-e.rJ:co Nunes~ 

1 - Bened1to va.taderea 
Qente. 

3- OtllOn Mãder -
dente 

' 3 - Att111o VlvaC(J'tla. 
4 - Jorge Ma:vnartt. 
~ - Uma retxetra.. 
secretária: ceema. de 

Martins. 

- PrO&!· 

Vlot-l'rell· 

Reztnft 

SENADORI!S 

Cnnhn Mello - Presl~te.nt.e 
Gllbru'f.o Marinho. 
Jo!o Vllla.sbOas 

DEPUTAOO.S 
Comissão Espt-cial de Estudo 8 ,a.sfil<, Mac'>aêo "''*' _ vt­

da Pofít; . ue Produção e Prellltlente. 
(2) SuDGt1tuido temporàrte.mente Secretária ~- Ma.ria Cherubtna 

Cosi!>. 
. Exportação A•tauto Luc!o carão<o. 

' J<lAo D.l!.achado. pelo Sr. Lma Teixeira.. 
• <3J Sntl!-.tlll'i1o temporà.ria.mente 
pelo Fi r. i\l !r,, ,\~;,..tta. 

Reunlões ~- Quartas--íelras. à..<J 15 
hn1"!1!';. 

Llma. Teixeira. - Presídcnt.fl. I Bf~erett1.rlo - Mlec1o drAf Santâf 
Fernandes Távora _.. Vlce-Pres! ... , Andrade: 

dente. 1 A.l•'rlltill' - ;~:vn. LUro Rt"'1rtauea. 
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Atas das Comissões 1 l1.s 14 hvras e 30 nüh. ut·(>S ac11am~se I cr:ntrato . é fórmula unh•e:·."õalmenttl· 
C ,.. pre.sentes os S1·s. Smaldores: . _ p.~otaC:a, ~n~lu.sive JY-:1(-S p~Ise;:;: fm qua 

omissao de Redação I Vivaldo Lima --·Mrluráo Vieira _

1

1 nao ha escp.~ez da nece::sária mão dt,j: 
"'li _ 1T ., . .. . . i Prisco dns Santos --:- Latw~ira Bíiten- ,1 1bra csp~Cl~hz:acta._ -Nc.r, Esta<k,s Uni,.. 

:!1. REUN.AO. EM .. ~ DE OUTUBRO 11?-e-nt? de s~a~ __ atl\'l.dn.:les, __ m~t:naç~o c:ourt _ Victorino Frei1"e __ Públio de dç-.s da America ex.is,tem mais de duas 
. . DE l9o8 1 o.~ sede. ~qmsiçao ~e m~blli~Tl~. ~ I:: lllCZl,1 _ waldemg.r San·t05 ·:_ L-eônidas ça_o ~a.ra tcrcciro_s .. Estatisti?as r.~~cen• 

.. AS ~õ..llllZC h_or~i.s e dez minut~s. do· v 1 .0 ~· e c-mem~raç.u:~ tio c.nque Ut .' Mella - Onofre Gorhes - Parsijal m!l fnm~~ especw.llzadns em n~rfura­
Ol.a Vlllte e ml.o de esutubru, do ano i 11~.n? de su~ _fund,tça:J. b.em comx ~~ Barrosa _ Ferna.ndes Tav 0 ra _:... Ker"- te:;. relatnas a0 ::tn~, de 1957, revelan\ 
de n~Jl n::.':te.'nv-.s f! c_:nqü~nt.:J. e oau. ( Cl ;ctl:J es~~ml de Crs. 3 · ?OO ·.00 ;:\~ g.in«lào Catctlcndi - ·.a-eerYino Ave- qu': n~qucle Pam, 9? ia doS noÇois .fo!'aml 
n~ '?ala aas Com!ssoes, .reUI.le-?e. ~a 1 que ~·e des\~1.\~. aos d 11.1-st.ü~to.':i Hls.~~-.-~lmo - .[leginaZdo Fernandes - RUJJ. peifuiados. Pnr f1r~as <!_mnrelt;lfaS'i 
qom,:;s~o de Rcd.aç:!o, sob a Pl'L"Slden-~ cos e Gcog.at cos 0 .P .• tr~ e Ser,l)W. ca,neiro. -· Arg;:mir0 lle p;queiredo _ Sob contratos dns maiS VRl'Hv:l~'IS hPQS ... 
c1"_ do !:Sr. S<.:l'la-im· Ez.ech.ias d;t Ro-- e que te?-1 3 n;.~ma fm~hd;ct-e . Ap0lôni,1 Salles - Noooes Filho _ Em 1941,.; ;;quela. oercentagem Pra di1 
çha, ach!'tnd·:.-s: _p: esentes o.s Srs. Se- As qumze 11 ~!~5 e tlmtu mlnut.cs Ezechias da R,;cha - Freilw; caval- ftpe_n~s 12 ~r, revelnndo n aescimento 
naa.Jre[i P'rru1cis<.o Ga1Joi1i l\oltiurão \esgotada a mat~.lrt _c:mstant.e de pau-~ c-anti - Rui ra1mcira _ Júli Leite ·ver:flcado o ncérto da prátirn. a.éo.tadn.: 
\'"wk..t, Pub~lo de M·e1Io e 'Rui Pol- 1 ta .... 0 

1
Sr: p~·esl~!en~e ~1:1c-erra ~ reu~ ~ Jnrge Jlfaynard _ LoUrival °Fn~tes Nãn é êsse; entrebnto. ,.,-ún'cn "~pectd 

meil'a. . .j"ma~,. avHl n :~ e.u.. ecJ 1.a .de R.z.er..d:( 1 _ Neves da Rncha _ Jurac11 Maga-~· car~lcicríshcn .da ctN;renkaHzucán r:lPe-
I<::' Bda e, sem alterações, :::.p~·uvad~t I Martms, ~r;reta71~· da PI ... e_sen~- ... 1.\J.:\ Juuics - Lima Tei:reira _ Ca.rlos ún- ~am.nnaJ qn~ se verifica nes~-e setor da 

a ata df! .r::;~D.ião anter:or. 1 q~e, m~ :~ ':-<:.i~~~~~ a a. ·se. a asst..a fi\ denberq - Att:lin Vivacqua _ Anl · mdu::;tnrt · Num p,,~.,. além -da f>mprê;;a; 
A Conussao aprova o p::~.recet em P"10 81 · Pte._ .n Vianna - llf(ITf'ira; Fi1hn _ Arlind'/ qu~ se encarrega. da _;p.erfn"acão PTÓ'• 

que~ o ~_r. R\_li Palmeira oterec~ a' 1e-l Rodngu.es - ALr.>nca-,tro Gwmarães ~ n:·!amente àita. diveisa.c; nnt,·n~ inter• 
dHçao··~Inil aa em{'nda do senado ao 1 ... ~ c Catada de C«str,1 _ Gi!bert,1 Marzn}lo vem Com flUa. t-tcnica f'"Uef'i":l17'ld~ ca_.. 
P.1·oj~tu de Dc~;eio. V~!Jislalivo n.v 7. .,OllliSsao de Educaçau ~- Benund(j~ Ftlho _ Bened:cto val- dn.. u~a .reallza:r:dn um:"t ~"'~"~., espe .. 
ele l.l58 que C-!'C~ae !tcença ao Fre-I e Culttll'a ,lada,16S - Lima Guwzarâes - Li1tn c~fl(~, Clm~nt.H'flo, Cr;'nn1et:1ra{"\. um· ... 
.Sident~ da Repubhca par--a se ausen- t de Jlfatl,1s _ M 1,ura Anduzde _ D _ fiJa~r.m e!etr:('a, ex-ef'Ução óe t.:-Etes, 
tm· dO ~nis. ' . . f ATA DA 9 a REUNIAO, REALrzpnA tnin(lns Vella~c0 - Fr:-deric; Nunes ~ etc. <'ÍC. 

As qwn~e horas- e trmta mmut.cs, EM 28 DE OUTUBRO DF: 19 .... 8 Pedro JNdo1:lc, - Máno llfr.tta - 5 Da ll osc"bl"ll1 d d t ,. " • d 
n-ada mais havendo Que fl·atar, o S1·. ·~ Aos vinte e oito di'3s dél mês de .lnã, VilTa.sb"ôCT~ _ Filinto MuÚer emÕ··enteh:~<; r lt~.u -ee t a u '

1 •?;·T~ 11 d á 
President-e encerra a reuniüo, !avwtl- uutubro de mil novecentos e .!lllC!Üen~ Oihrrn ll:far.er _ GaSJl«r Vell·,; n~5':<:~S di~~;o::au 'f~ en ~ r..<::t~e~\'z.-1 uS 
à-c eu. Cecilia de Rezende Martins, ta ~ alto. reurie-se, s-Ob n presicU·nci.l Grmtes dP Oli1·eira __ Franr·hc' a"az- " ,·~- <:: ,1, c. an·· -" • s s- -"! ~-~_a -p1'1'tr0"-
s t

. · 1 · -...- ~ y· · , · · · - ' '· -··'"1 "" 1 '1>•11- • lpoS rtn f':t"'n fi e o ecl'e ana. a pnser.te ata que, uma· c·L' cl . .:.v.1-cura.{J 1e1ra, J. Goml._<,sao lutfi - Sa11ln R'I.11ln<> Pr>n1 Bcc'· bra"< •c Ih · .- ·· ... • \ '· ·,. · • 
d 

· · .., 1 S I ct Ed · - C lt \ . I ' - · - •· ·• r~ • - n .etn o~ 11\a1n1'~"' ~"''1f" l"~r\S vez aprova .t, .se1·a essma.,,a pe.o r .

1
. f uc.açao e u ura. pre:;en es os - Da-niel Kricner- -. ]';-f('tn de· Sá t"aduzid s n. . u ,_ :; · · ·· ..... · 

·Presidente, · Sr.-;. Públio de Mello·. G-ilberk· Ma~J ·· · ~. ~ :1. mn on-r~"-·n, 111~15. ra .. . s· . - . o SR PR!:<c<l'DE"ITE· ... "'\, l'l1a·~ eflCJ€11tl" e HU!l<: .rc .. I10ffitCa-

28 • REUNIA O E"1 29 DE OUTUBRO rn:ho, Mem de a. EzechHl~ dH Ro~. . , . ~ . 6. PR:~<: ... "'"'0"1J.1' r"" .-:~ •. 
• ' u • ter.· e ~o.ul R:.~ 1 . 1 o.s 1 · . . - • .('J "' .. ~ •• 1 a _. n .. n .. -er aos. 

DE 195~ ·Ê Ii&t t!.o api:oi.rada 't. at da reu-~ ~ hs_tfl d-e p;_·€~enc&. acu.sa 0 c,-,mna- oue.stt.~~ f··l'mu!adu.s 11,~ R.-enwr:mento 
(EXTRAORDINAN!A) ;.- te .. 

0
.. ' - .!1 ' rec1m:nto de :~4 Sr<:. Se:P'l.dc\!_·.es. Ha- em ~nwep,~: 

n .. tC'. an n.r. - Yend ~ním"''" ,.,,.,.?., está a6C'rta a 
As quinze horas e cinC-;) minutos, f Inicialn~ente o Sr. Presidem~ da R· ""'"'Sã r) ' .... n ·~ . .., ,.. ·6.1 Quais as bases 11!'lnclt):l:"' rln c0n;. 

do dia vinte e nove de outubro, do palavra ao· Sl'. Ptibli.J de Mello que~'"~· o. tr-n,t,,, nu cr.ntrnt0s -iel.iltivt·<:: n. 0{'1)-Pel· .. 
a_no de mil novecentc.s e_ elnqüent:a e pa-:sn..:;: ler seus . pa.rcce:·es. favoráycl V.:tl, .ser lida a ata. . . furadnrn B1·asileira S. A., e.snecifi-
oltv, n~_f?ala das comissoes. re!lne-~e <l'J ProJe1.J df Le1_ da Cam-"~·~ :.1.C ~1!?. 1 O Sr. 4;'' _Secretan0, :~ervind 1, de ctrndn: ~ · · 
a ComlSsa'o de Redaçi.',o, sob a í}t·es1~ In<:. t9~q. QUt- con.e-=de o aux1h'J anlwl• 2.0 secretan1, prncAclf' a .leitura da . a1 quanto à aoarcli1agf.m p.erfura .. 
d(oncl:t do Sr. senador Ezcclli.as da- C.~ Cr$ SO'l.OOJ,OO à Bibhot~?c.:t Pü~ ata da .~es,.;:tio anie:·itll"• (fUI!. vnsta t.1vf)"· 1 
Rocha, ach::mcto-Ec presentes os Sr~. ~bc-a do Rt>ai Gabinete pr,,..tugu~s de em d'isctJJC:Sâro. é -sem debate awo- h\ :Qnanto ~o Ürecn A,-,s .<;?rvic. ·.S: · 
Seuador~s Mourão Vieinl e Públio de Le:,rra do rtio dt~ Janeh\.'1; f' faw:rá- vacla. a·, quanto fli'l rr::e-mbôJ,., de c'e5TJ2Sl1S 
Mello, )v~~ ao pr i~to com emenr.la;; apre- O Sr. 2.0 Serretád!> .. •:er--z;índu del·::mtament, atu1•f.s C~ ·1Fundc. R~1ta .. 

Deixam d~ c:.rr:JXI.l'ecer, por motivo 1u:'.:"'t.ndas pela Comissão. 10 ·prc,if-to; 1.", dá cnnta- a., ser;uinte. tivn· 
justifio.'"l.d-o, os Srs. Sena.dores Fran--~de Lei d<i Câmara n.o· 70. de WFH,t Expedtente· d) quantD ao recrnbd-::n de dNmc-sas 
cisco G:lllotti e Rui Palmeira. que dispõe sôbrc a nava org-:~.niza-:;:ãüj de BdnlJnietra<:ão: 

E' lida e, setn aiteraç9es, aprovada e?Colar e admini_st-ra~lva d-o~ es'.abe-lc:~ OF!CIO ' ! ·e) quanto às Rarantias: e 
a. 3;_ia- da reunião an-ter10r .. ~ l:'~:~n~-os de ensmor mdm~tr1.~l .. cto Mt; . Dn Sr. ~hefe dn' C'rabinete Ch·'l da j) qnnnto à com~erv~çã0 e segu ... 
s~o aprovad':ls pEJa Cotll~a.:l os :!iS:tt:nú da _Eçlu.c~çao e Cult:hn, e d.-- Prf't:\dênc! d<t República. n 1s "'-e u·n- rança do equipameni~J de proprieda· 

pa1·ecer-es em que os srs. Publi-O de cuu~.~ _providenc:l'\..S.. I· t.a.. a_ ( '"' .f!. 
1 

d d p t b á 
.Mello e Mourão Vieira cferecem a re-- St.Q apt·ovadcs ainda 0.5 seg:uint0;: tes v.mns. e a e ro r s. 
dação final das entendoa.s do. Senado, pEI.<'"'ftre~: . . • ' . I PR.E.S!Dít~Clfl D__A,. .Rlr.?\IBLICA o- objet(') pl ÜlClpal do 1'0:--t'!'ato fir-. 
respe<:tivamente: ! _ - do Sr. 1\~€m. u.e ~Sa. con .. ra·:~>) ao: · c:r:rNt:TE crvu. ma do a 22 de mar<;o de 19D1, entre 

_ ao proí.,..]to de Lei da CámQW l ProJ-ek de Le1 da Camara n. 0 61, cte! ., ,, "0 ~ a ~et_robrás e a . Geo-Perfuradora 
n." 26, de 1958. que assegur.J promo~ llf!5e, q11e concede o amnlio dB CrSl Er~I ';'1 d,e ,_:'u.tu?.;'' de .L:J8o. ,.- ... B:r::l.~Ile1ra S. A:. e a execução de 
ção ao pâsto de_ 2 Q Tenente a·:!S As· "0 OGO QC'O 00 à Juvent-ude Mr .. si~:<all . Exce1entl&Slmo ..,~nh01 1· 1 Stcc. ~ta- serviç-O-s de P e r fura ç â o de poÇo'S 
pil'antes a Oficial ~ Sa!·g~ntcs do Cor- Êr·a.~:Jéit'.ll. 'Par~ a cOn.strnção {_in. Uni·'rn,1

: . ' · /para. pesqúisa, e e~plorPçfl<) .?e petró .. 
po de Bcmbeiros 'do Distrito Fedentl 'j \'erl3i.·dndv Ir.~-!:rnac~onaJ d~ ~-r.i::,Jc,t · PaS&\ à.s m::\.1 :::: de v, .s'::" "Excel.?nci.a.jle~ ~ gases na.tuyn.·s na_ .re7mo sul Õ.Q 
diplomadcs com o curso o~ ESCo1fl - do St', Ezeclnas da !{vcha, con-, em anexo. as inf,wma~n~s m·-ec;tndas 1 Ras1l, em locaçoes detetm.nadas pela 
para &"ltgentos dessa· corp:n·açüo, e I trári.c ao Projeto de Le.i_ da_ C~\m~Hl\ pela Petr. ól€-n Brasile-!1'(). $, A., ret1ti- P'e. trobrás. Ca. be. as.<:inala.r q,ue n f1r .. 
dâ outras providê!!.cias; . n,Q 170, de 1953, que CTl~ a c1.\deu·a vas a rt:onerirn_('nt(l dn s~nh"r Sfna- ma Geo-PerfurRdora ·execut-a os pro-

- ao Projeto tW Lei rta Câma1u de Ra-ctio~ogia Clíni.ca nas .fan•.xldDde3j dor Li no· dP. Matt,,.<:. 0 np~ !'-P refer.~ r; gramns d.eten;ünado.s peia ~etrob!ás 
n.o 49 de 1958, quz·.:autoriza o Poder de mediema ff'derats, ~ oficin 11.0 1713. C-e 19-5ft .fl~,t.n Se-c'!'tta:1n sob S\la.. flsc-ahzaçàn com:.tante e inlll'~ 
Executivo a a.brir, pelo ~t;üs-tério ?-a Nf.da- mais L3:~endo que h·:1-t-o•l', ~n:- AprC'veitn n. 0-onrt~midq.dP para f(>- 1 ten-~mta quer .. !~a. p~rte OlJCl'ílci?nal. 
Educação e Cultu~a.. o cr";dJto e.Sp2C.ba1 r.P!'l~J:h~~ .a reuma9 da qU,ll, eu. Dt~~ n 0var. 9 V0s.<;a· E:xcelevch M rrr0te."'~"~ _que1 na ndm1m13hauva. 
de CYS 1.500.001>00, deshnttdo -a au· G-a1:<:ttJ, secrelánrt. lnvrD a pre_sen.e d<" mmha -P.levac'A. e~f.!mn ~~- i'>i!'·"'~dP- QuantO à' a1}arellwgem _ No.3 têl'­
xilla.r o Instituto' Histórico e Geográ- ata, que, wna vez aprovada, S.Jl'fl. M:- r.acão. - Vícfnr Nmies Leal. Chefe d,--, mos -do Cúntrato. a. PetpJbtás fornece 
fico de Minas Gerais no d:senvclvi- sinada peto Sr. Presidente. Gnbin.P.t~ -CivlL : - todo o equipam_ent(') de J)€'rfuraçãc,i 
-----'---·-----------------~ ·-------- Rio de Janeir0, 7· de 0 ufUbt,-, de 1958 que é Operado pela Geo-Perfuract:Jrâ, 

ATA DA 133.' SESSÃO DA 4." SESSÃO Senl1or .Chefe d;, Gabinete Militar: ~rasileira S. A, . 1 
. ... Tenhn a honra. de ~usar n i·eC{'bi- Ql!ant~ ao pre'ç0 - Diversas 5ão asi 

LEGISLATiVA, .DA 3.• LEGISLATURA, mente. do oficio de V0Ssá E:<celência. rubncns de pagnrr;ento existentes no 
- datado de 7 de maio últiino. encami- contrato. A maioria delas. entretanto; 

E~119 DE OUTUBRO DE ~958 nhando-me o R<>at~<>rimento do Senhor nãQ se Identifica prbprlamento com 
Senador Lhlo de Mattos; solicitandn o· '1prCç" do Serviço e!s- que eona• 
lnformacõe-s -pertinf'ntes a· ma.té:ria da títui simples reenibÓlso de dC~lJesa,i 
eomp~nc.ia da. Petróleo 'Srasneiro s. efetivamente l'eallzadas pela oeo-­
A - Eletrobrás. P~rfuradora. no cumprim-ento de- suaS 

PHESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES 
E FREITAS CAVALCANTI 

·Sumário 
·• 

piSCURSOS PROFERIDOS: 

Sitnadar Nol'i!Cs Filho: Congratula~.;ícs_ <-"om ·o povo .::~ttôl/co· do. Bta~il 

2. Degej0 solicitar a especi;1 ateu- so de d-espesas do contrato pi'cvê .a.g 
ção de VoBSa Excelência para 0 caráter sbnples reembólso pelo 'Custo com­
Cot!tld-encial d_as informaQões. 'Pois a preendem -d€Spesas de viagem. a. ser-. 
sua- d1vulgaçã0, ãtllda QUê _parcia-l, vo- .vi-co. despest;B de transporte, .despe• 
derA acarretar prejulZos-sérlas para a &I$ com mao de obra brasileira ·e 

ptla ddção 'Elnprêsa. afetandO a sua p()Si~ão quan- com c~prns loeaiS. tOdas pr6viamen .. 
de forem cUseutidos novotfcontratas. te· autorizadas p~~za Petrobrás-. TaiS do novo P~pa. · ~ 

&n.Jdor Apolónio Sallrs: Con~t.u~í'ic:S da M>~tlnh.a <.it Guc::ta t.ro 
S~nador 01/,.-,n Miida: Manifestação de p~9ar pdo fnlcci_roen_W 

!e,'iJ!d~t~trial Ma..:~ 3. Desejo. igua!ment~ •. tecê).• algu· ·itens são variáv-eis, não·ha'l'ellfl-n na. 
mas .-conside•a.ções iniciais l)al'a co!n- turalmente umn. pré-fixação do seu tido Cail!H. 

S<:.'lad;,r ·Lima Tcb:cir.i: Qurst.)cs. de t~rr:~s do· RecôncaVo haiano. -p1eto: ~sciarecimento do a.s.sunto. montante. 
. MATtRIAS VOTADAS 

Projeto de Deaêto tegislalivo n.~ t. de '1958. que aprova 

-,.4. os contratõs de; perfuracão que Ainda como- tu•bricas ·de pa:q:ameritc;f 
o Co:n-lnio Cultural tntre a Petrobrás mantém atualmente. vi- que revestem o aspecto de reembôl• 

sam essencialmente, a . p:t'estaCão de so de ·despesas. o .contrato pre\·e a.s~ 
set"Viços e ao forn-ecimento 'de mão de seguintes: · 
obra.. 'Po!' fôrça.- doS quais é imp_ortado . 1. Cr$ 150.000,00 (cento e· cinoüen ... 
o 1'know-how" de em-prêoos c0 m lar- ta mil • cruzeirOs) mensíl'!s. pagas co .. 
ga expetiência na eipectalidadé As· mo· indenização da.-<; ãe.spe.sa.~ 2P.tais 
sim. os Emprenteh·ns contribu-e111, Para de administração da Geo-Pe"'flll'~rlorB' 
a execuçã., d-e uma boa parcela doS e das despesas com vi::tgcn::; de ins .. 

o Bu•sil c o Untg11a\, (.~pnwádo). • • _ 
Rtdação final da.< cmcnd.u do Senado ao Prtiljeto, de _Lei da C<im~r~ 1'!.

0 26, de 1958, 
que a~~eguru promo~iio ao põsto dt 2." Tenente tos 'Aspmmtcs a Of>c!Ul e Svrgcntos do 
Corpo· ~c Bombeiros do Distrito· Feder.l-1. diplomados, e que vcohRm· a diplonl.ar-sr., _ ci.Ym 
o turJ'O da Es!'.ola para Sargentos dl'S:«n corpora~ão. e dã outras providêndas. (Aprovada). 

Heda~iio final dn emenda do Senad() ~o Pwjeto de L~i da C!maril n." i?'. de 1958, 
~e nutori~a o Poder E:~~:ecutivo n nbiir. ptlo Minist<!do J., Ed_!lc_açiio c Cu!tun· .. -O 
erldit•> <:-sp~dnl de Cr$ l.SOO.OCO,OO, d>!stlnndo a :nn:l!iar o fmtim!o Híetórku .de 
~!nas Ger<lls no dr~.-nvo!,;01ento de ~uns ;,ttividadcs, jnstalllçdo d<1 sede, aqui~i<:iiP de 

moN'ütio c livtr,s, e comcmora~<'e• Jo cinqftcnt~n<lrio de ~"'"' fnnd;u;~<;>·, (.i\pr;;o,•,1d<>)• 
\ e-xtensr\s m·,.,rrrnmas que a Cnl'hbanhin peção ao..~ diversos campos de sJnda.'\ 
v~m execmtando. ~ A perf~raçã0 sob gem feitas pelas diretores e su:pc;:viSO_~ 

1· 
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1·e.s da C0mp~nl1ia. Iucluem4 se a! a.s · Quantl) ao reemb6.'so- Trata· se doj 6.8 - Que razõ-es de-terminaram· mações prest:Ldas e_ .tcrdrá. tambt·m. 
despesas de manutenÇão de escrtt45 .. ' pagamento mensrq de Cr$ l&0.{100 QO, \ essas transações ? 'par~ ~~c .. arecm· qua:,;quer dú' :d.1s ..: u 
riO& centrais, contabilidade central. nnte.rwrmente re!~~rldo. 1 _ Confoz·me det.:llbe.s .Jnicia,.mente 'om!.Sf!a). 
passa6cns. alimentação e alojamento 1 
daqueles diretoreE. e su~~ervisores. -etc. Quanto tis gara11tias - Os traba~' referidos. çs c:11trat:s d·á p~rflu·ação, 8, I•ir::alit:ar.do. cwnpr.::-mt 1..:s"a}. 

2. US$ 9.000.00 (no\·e mil e seis- lhos são conduzidos sob o e~:treito assinados foram m:Jtivad:J"s :Klbretucio 1 tar que o C(•ntrat:> c.:m a G<•,J-!'.)r .. 
centos dólares) mensais depositadoS cuntr~Ie da Petr.::•bnís que ?l:mté!'ll pela ~onv:ruência ecunômicf. ,~a .Pe- ! furadJr.a dm1 ns.tra o prop1;-:iC:• da 
no exterior e relati\'OS ao pagamento F~~CalS e Geólogas de poço JUuto as trobras, pela -escass"Cz de ma,:~ cte. P.elr'obrás de est1muiar a cr.açio de 
do pe.sSQal estrangeiro indispensável sondas. ~tes últirr.os c.._)m n.ut _1rida.· c.bra naci-on;tl especializada e ainda lc.1pr€sa!. nacionais, técrucamence ca­
ao serviço. compreenP.endo snl~1os. de ampla para dete::-minar a ex<·cução peb fato d.e nu:: as pzrfl.lraçôt's &)b :paz~. q·1::- venham cJiab:mr Il.! ex­
férias. seguros. ·despesas gerais. aju- de <tuai.s-quer opera<;ões que lhEs pa- oontrat.:> correspondem a melhor. pl::raçãn do p:tról·::_, no Pai:::- a·,;j. 
da.s de Ctu'fo. etc. o pagamento dessa reçam cqnvenie-ntes, Além rli.s&), tO· prãí-jca ç.pc.;·nciJnal, confOl'mc 'f<Jo:ja-~ can .. Ci-o a:; prátic..'1s u~uuis na i.ndú.:-i:ri::~o 
uamela e1n dólares conesponde ao da a pr'Qgramaç~lo de cada peço é mente o .comprJva a e:-cp2riên::ia. in· intern.ac, m:l 
jJe.S.<;oa-1 estrnngelro fornecido para a prêviament1!: . fixadr., pela . Petrobrás, ternacional. Apr.:v<•ito o e:1se~o para rd:-t·rar a. 
operação de uma sonda apenas; z-elando oS FJscajs e os Geolog~, per~ 6.4 _ P.JssuCm 05 c.:ntraLantes V:.5.5a E.:tr:i€1J~ia o,; mell.'-l p;·Jtoe:.t .'1 

atualmente a Geo~Perfurad··)ra 0pere. manentcme!1tc lota-dos nas smdas. eqmp::;m{'nto própnJ para Ns·s tu~ Ide €1~\~ do. f'Stnna e atencins-t c·•l:. 
duas so11das porém aquela parcela ~lo seu fiel cumprlmCllt.o .A loca· balh::-s (detalhar bem êt.se p::mt ... )? Sldftaçãa. - JanC".y Genti~ .Vuncs, 
que normalmente, de\'e.ria. estar du- çao ~os poÇos. a as profund:d~des a - Os c:ntrat:Js qu a P-etrubrás I Prcsld:nte. 
plicada. sitUR·S€ 'presentemente em ating1r. os programas de ooncagem. mantém com as três ~mpL?i,as nur~ A<• Rn_uel€nt~. 
tõrno de apenas tiS$ 11.000.00 men- de reveshmento ~~ de pcrfilag~em elé· te-amerj~nas menci:nadas anter1o:- ---
sais. de vez que diversos técnicos e.s- ttica .. _os testes e ,,a cm;n_pletaçao. tud~ I mente. ressah·ad:> um ou outrv as-~ Parece!· 11. 364. de 19GB 
trangeiros; fnram substjtuidos por na· é. PTP;i!iamcnle d. temnnd0 pe~a Pe pecto de nicnor tmportàncJa, sã 0 . .-.-
ciona1s já preparados })ela Oeo-Per- tt"obras .. de &..1rie Qlle ao ténmno da idêntlc s -em .sua ett1·uturw·.1o 11 da R!'dacãn f1ual âa$ em"'. ·u~ ~· 
furadora. perfurru~a .. , o Po<;"o se ~p~~;:o:enta exa: 

1 

cJ:o-Perfm r,dOl a; n_J d e .s t 1J.,' e~lll10 Se ,c do ao P1 011 to r! e J.ei ( a C1;. 
Aiém do .. '> Hens de reembóls0. ante. t.ame:r;tE. conforme 0 de~vJCU a Pe no daqu~las. cabe a P-etr:;:>ris for· mar1 J:.'' ::6. de 19õ8. 

riormenle r-eferid.)S, o <!ontrato con· trobras. nec:r o eq~lipament-0 de perfuraçãO. Rel::tt::r: s~· Publlo de Mello. 
tem.pla uma o'.ttra estipulação de pa- A falta de cláusula específica sõbrel 6.5 - Qual o vaLr e o iJ.úmero A C-r.lissfil) apre.s~11ta a r2d:tdto fi-
gamento que- esta sim -representa garantias decon'l?c. pois. da J:•róprja de cSnjuutcs ~rfura:;lores que -Estão ,aJ (fl ..,. .,. " ,.. <:.:: 

a remune·:açãa <la G{~n-Perturadora n~tureza do cont"at.o. na posse de terceiros. por arrenda- \'1..-lo a.s, ;1 '~j-~as) 
1 

d.T._<; ::m;,ll.~l6s ,'10 ~·-
pelo sen•iço executadn. E' o pa.gamen· ,. - o:: _ m7nto, cessãJ- em C)m::-dab. cmprés· 11 ' .. "'!" •

10 ·O te .. 'e1 '1· ~ · •·r:' 1~·8, 
to de metr.agem perfurada pela son-~ Quant.o à consl.t~wçao - O ~~~u~ timo nu a qualquer outrJ t!ttllo e !de_ lntCHtJV;:t da C,unarrt dos D~pn-
da e que se baseia na seguinte tabela\ t()_ ~pal.ece c~pitu~ado em ~;, s 5 quais o.s ben-eficiári~s des.·:~s trans-1 tfl.lQs · ~ . ~ 
p_ro~;!Te&>iva. que volta ao mnl'co ini· clau~ulas ~on~~atuaJ.S. que , ob~J.,aln a ferénci.as d~ po~.se e as razõ~s ô:;L'r- 8,~la ·~as ~~· nmrsso ;s. t'-m 29 d :- on. 
çtal após -cada ano -'iondn: I Geq. Perfm ad._ .... a. . a adotaJ: to~la~ ' ~s, minaut-es ctas c-e=sões ? / tub. o dl 19a.l - E ,ecTWls ".a :?.ocll a, 

. . mec.idas necessárias ou aconse.,ha"!iels I . . . Presidente. -- Púhl o de M ·•'k•. Reb~ 
De O a 2.00Ct metroS- Cr$ 200.00 para. protcg~r ú -equipamento o e per~ ~ Pr€sentem~nt-e as emprett.21ra~ :r::r. __ Jltourúo Vieira 

por metro. furação c as instalações, que 9 obr1-\ que têm ~ontr~1to de p~!·fu:rJ.ção com I + • • • 

De 2.ooo a 3 .úOO metros~ ga.m a con.s.ervú·l•1 _sem. bons condi~ a Petrob:a.s.cl?€ra~ 15 s:ndas, con- A!~E:!{O ;,o PAF~Er.E.R ~" "164, 
çrs 2so.oo J r metro ções de usn e a organizar. de manei.l forme ~J.Scrnnmaçao aba1xo: · DE 1H58 

De 3. ~o 1 'a' 4 .ooo ·n,•t,~s ra s.nt'sfatúria para a_. Peü'obn'ts. u.m - Dril.ling & ExploratJ:ln OJ. Jn-! 
w ...- v â R•:da1:ão Fi!lal das l!..'m<J,,!as do 

CrS 300 .00 par "!netro. ser\'1Ço d.e manutençao. inve:1t r1~s -;:orpor_atlon - 7 .sondas no v: loJ1' to-~ Senll'fo C''! Projl:to dr: Lei r· a Ci!. 
de C(JntrôJe. etc.: a (!evolução de trus tal d-e USS 4,QOO,OOO.OO. 

De 4.000 a 5.000 ·1etros - ...... equipam-entos e h·stalaçõc'! .st:rá no . . . maru.u.o 26. de 195a, que a.s"Jegura 
Cr$ 350.00 por metro. me:mo estad em que a Geo-Petfu- ·- Haney n.nd W1lllam~ Drillmg prm•1r:c,ão ao pô~to dt' ~." 7-<>1·enre 

·act ... D b . 1 p t1· b ·- res CO. - 3 sondas no vr:.l:n· Dto.l de aos .4..çpi:·a17 rcs ,,0 corw) tlC nm•t .. 
De- 5.0CO em diante- Cr$ 400.Cül 1 o-?- os rece eu<~ e 0 ra~. ~~USS 195aooo 00 beir,'Js da Distrito Fe.·lenl. dipl>'; .. 

~o1· mel r0 . salvad~ o desg-a.';te normal do .u?o e • • · • 
. . . da nçao dos elementos naf.u(alS E - Geo-Perfurad:ra Bra:;ileira s. mati'o,>~~. e rmc Vf.'JdWm rz. tlipZ-:nnar~~ 

Em sub.stLtlllt;dO a. ese paQ·ame-nt0 . risc.::Js das 0 peraç0es. IA. _ 2 s:mdÂS no val:1. tJta.J de SP, rom '' r.urs? da Escv!c• fJCit::t 
l~or metw pe:ímudo. quau~o se _l·e~-1 O exato cumnrim::nJ.0 de ta-1í; obri- tJS$1,lOOQOO.OO l Sarrlf?J,/0:1 rTessa cnmomcá'J e <ld 
llzam detel·mnuJ.ãu~ gpcraçoes tecni~jl!íaçi:>e-s é diàriaJnO'l.k acompttnhadoj outras pt·ovll!ê11cias. 
cas de. ~ut~1·êsse da. Petrobrâ-? .. o. con~ nãiJt só 1:::-ca-lmente pelos Flsc1is da- 1 - Parker. Drillin~ Compa.ny - 3 
t-r~lt1) r;neve um pa-gamento UJano de I Pet-~o-brãs, pt·evi.sto~; no ccntra1.o. co- ~:::mdas no \-alor to~al d:e .• . .. • . . . •• rr.r.eNo,, N.""' I 
Cr$ 6.000,00. Qua.ndo. e-ntretanto. mo tamh6m pelos órgáoOS df\ Admi- US$ 1-950,000.00 Ao pro:ieto 
ocorr-em paral!:mções de pel'fUl'R:-ÇáO nistraçflXI c~nt.l'a1 da .Emprêsa. Todcs os €(j_Uipament::s sã.J de uro· (Emenla n."' 1-C) 
para.. fi: execuçao : CCl'tOS f··:viços · o não pagamenb d-e- qualqter re~ pried.ade da Petrobrás. · Suprima-se na cmeuta do proJcP, 
E?Pcc1rus, ner.hum pa~amento e de" munenção- cturant.e o tempo d-e pa- 6 .6 _ Dos JKiços já perft.rad:o-.'i pe~ as ser~uint('-s expre.ss<Jes: 
Vldo. As p~radas dcstUHte!M a_ repa- rada. da pe1it1rac;ã:; para reparos no 1~ Petr<J"brâs qua11tos fJram pela pró· "... e {IUí! venham n <liplontn.r-se. 
ros no ~q_t~Jpamt·n~o tambem nao .sã-0 equipamento é um p"Jderoso e.<,timu_Io prla -emprêsa. oe quais 95 resultados!'--.... 
r~unelft-d ... -, repJeseiJta~ào isto ~s- se nenhum outro l:wuvesse, ou se na-o a.p-urad.c.s? . I "E:MENDI\ N.o 2 
tun'U]:o a \Na c --"crvaça,? e manu. se nz.eEse sentir a atuação dos Fis- · Ao an. p 
tençao da mwmo. ee.i,c: ~ rnspetcres da P-etrcútá~. para - Quantos poço·s já f'O-ram ou es-1 rEmer da 11 .o 2_c·1 

Qua11 to ao tiuam:.amento _ Con~ que seJa, dispeni5ado 0 melh::r cui· tão .sendo peJ·.furad:s para a Petrc- Sllprixnam-s-e-, 
11

est-e fl'iigo, r.s .!e-
Íi.llm.e referênCHt anteuor. no desem~ dad'J à sua mamu.enç:ã-o. brás por particulares e quais os re- guintes expre:Fsões: 
pcnho de . .'~u~ o~rigaçôe.s contra~ua!s I Nos tê.!:t'"' do c)ntrato, os ,' e,pJ:·os sulta.doq apuradcs? " ... I! cs que \'ellham a tl:p;~-ma:--. 
a Goo-Pc.fuudora tem de faze1 fa· ôb"e v ...,...ulpami'!l~ e a inst'tlf;lções - Até 31 de julho de 1958 a Pe- se .... " 
ce ... por eonta da Petl·obl·ás, a uma 3 • t·· ~'-:I ... :) • , s t · · 
sene de dc3pesa.s, •e!a em relação ,, compe fm à Pet1.>::~ras.. robra,s oonclmu a perfuraç.b d13 287 

" poçoo. dcs quala 17 atl'avé.s da.s qua-~ 
mã<) d·e obra nacional. seja pn.:·a pe~ 6.2 - Quanks c1ntratws d:: per- il'o empreiteiras e.:dst€nt'f>S e s:Jb 05 (Eruewia n.O 3~C) 
quenas aquisições locais ou para pe~ fura-cão existem. •=-:n vigor, c.::m pn.r· contratos a.tualm~nte vigente.<;. Em Dê-s~ a."s ~.§ ~.u é 3.". ,·:_,~e r\rtt~o. 
bertura de dcsp(•.sa.s outras l'elaciona. .. tfculãl"'('s. e o n~1mo naclonalldade e o relação a êstcs 17 poçcs. os resulta- a segu111te l'E'uaçao: 
U.a.<> com a mn.nutenção dos a.campa- capital d·:S contratant~s ? d f i I 
mentos. ecc. Pura atendimento de tala ..... PI'€sentemer..te a Petrobrá~ man~ ·.Js ~ram Os segu nt~s: 11

§ 2.' Os atttnL.c; Sar;;;<'ntcs abl'an .. 
d!!spesas. 0 ('0!11-rato p.rev-ê, a conces· tém ccutrat':ls d·;:. per!uraçãu cem _ 16 seco<: gidos pc.r ê-ste- artigo tet-ão asseg a·adlls. 
sao de um adtantamento a çreo-Per- quatro emprêsas. sendo três norte- - 2 xn·oct""mores de óleo suas de::lara.~;õe.s a uAsl'ít·ante a Ofi·· 
furadora Ut> '1ontante de , .......•• nmo:ica.nru:. ,. uma bra.sUeira · Em r-elação aos demais 2'W poçcu, cial" e. prom c<;ão ao P~to. de 2.0 Te· 
cr~ 75r .ooo.oo. lt.&;e adinnta.Jnent0. . · . ' na perfuração da maioria dos quais nente, lnclepeJ)de!J!e de l.ilmte.s <le Jd:I.• 
quo funciona como "funtlo rotatiyo•• -· Dril1m!; & E·~plor~t1on Compa~ uma daque1as empreitelras também de, resveh:.tcias ns exigências de in ... 
a Gco-.Pe!·furndt~ro: o recebe. nos têr.:~~ ny In c· pa.rtlci:p:u, -em bases oOntr.atuats di .. ter~tício de il (seis) mese.5 c as eo:l­
m~ cont!'u•·•l.ts .como der;ostta:1a -· Hangr:l an d Wllliams un;;:11g 1 ferentes das atuaiS. os resultados to .. dl.çot""s regulHmenta!'es, sendo i< g-rega .. 
aplicando-o exclusivamente noS !m.s 0o / ram os registrad-cs a uguir: dos ao H'Epec(vo Quadr<.J''. 
Dl'!'VIStO:S nú contrato, isto e. paga-I . - 163 produtoras àe óleo ~· 
mente dt~ desppsas COntlatuabnente -- G~:.J-Perfw·mhra Braul-ein. S. A. - 9 produtG-ras d~ gás Parecei' n. 365 .. de 1959 
h andas ~)mo rcembol.c;áwis e que Pn.rker Dr1llhtg c-=:mpany. l 92 ~c05 
~ã-9 real;za.da.-; por conta da Petra.! A. prlmúra er1e::nt-:a-s~ llo Brasil 6 cJmplets.d.:-s para. iojeç§.o de R·~rlaçã·n fi11al ilQ emf.mTff 'lo Se· 
b!'aS, ; d-esde 1~39. qua'Jd-c. cel-ebr::n Sdl pri·· água ou ·gás 11iltft) aa Projep rle L!:l c't"t C(l~ 

O fundo rota.ti~\J inicial de •.. , • ·1 m3J.ro contrn.to _eo1n o conselh? Ra: N. referida data d~ _31 d.e julho mar a 11.'' 49. ife 1958. 
Cr$ '75'J.OOO,oo foi complementado de ctcnal d:o P-etNlCt>. Seu ca.)ltal e de 1!}5s- encontravam-se em pcrfu- R.el:~tcr: Sr. Mourão Vieira. 
igual importància 11a ocasião em que de US$ 3.0'JO.OüO.oo. ração mais 31 poços. sencD que 19 A Comi~ã·J. 8 pres~nta ~ retlm;-ão fi.· 
f?.E atribuída uma segu~da sonda à O.s c:ntrat::s da Haney anel Wil· pela Petrc·brâ.s e 12 pelns empreit-ei .. na-1 W. ar..·D-:n> dn emenda do Senaclo 
Geo-Perf~r.ldol'D. Posbm{)rmente, .em i liam. s D:rilling GO.. QeQ .. per!uradora r a~ Proj,nc de Lei n.'1 .49, de 1~53 oti• 
~ata n;,ms re~er;t-e. tendo. em. v.J.Sta Brasileira S. A. e Parker Drilling Para melhor análise dos dadDs for .. ginãrlo da Câmara dos oepu1otl~.~. 
qUP 0 . fundo Ievelou-se msuflclen- company datam 'l·espectiv~m'E!Dte de nec1d-cs. convém observar q·ue os con.. Sala das Comissões, em zg 1!P. 0u ... · 
te: fui 0 mslsn;to reforçado de mais Hl de llovembro d·~ 1956. 22 à:~ mar· tratos vigentes não- estão SI~11Cb apli- tubro dn 195:J. ..;, Esechia~ da Rocha 
c~S 500.ooo.oo elevnndo_-;e._ con.'ie- -ço dp 195'7 e 21 de març.o dH 1958. cadcs em âr.eas de d-esem·olvimento Presidente. ·- Mourão Vieirl! RelR~ 
Qt.~n;e~oe~11 ~· n .s~u rnont,.n,e. para o ca.pltal d-e Haney and Willi.ams d. campos produtores, lln1ltando-se tor. - Públ!o cre 1!-{ello. ' 
CI -· v.O f)()O. , Drill1ng Ca. e dE~ sUas quatro Rfi~ a pêrfurações piDneiras e estrat!fi..· 

As desye.sas feitas atl'avés Ll.o •·fun- us~~ 1.012,2n.56: o da. Q!;O·P~rtura- lnd.a..s. lolalizaàas for.a. da. :Bahia. I ANm1;'.0 A.O PAllECER n:· 365, 
do rotAtivo" ~1'í., ob.ieto de p1·estações dora Brasi.!eirtl s. A. é de ........ 7. MuitJ embúra não tenha s:do DE 1958 
rle contas de dez em dez clia.s. l'ein. CrS 5.-~00.Wü.QO. Quant::. à Parke1· soHcitado, .segue em anexo uma cõ--1 R,~daça:0 Fi11 ct~ àa EmJurUt do 
te~:·alizau\o-se. n fundo após acurado 1

1
Brillill.\! Co-mpany, 0 valor d-o Eeu pa.~l )ia do contra!;:) firmado entre a Pe~ se11aào c.o Projt~to de Lei úa cd .. 

{'xame dtí mn·~i.o e forma da do- tr!r.:1õ:lin. é ~lP'r?r:or a •.••••••••••.. ! t-nbrás e Ge:J-Perfuractora B1·asilel- ma~'l 11 ,'0 49, ,1e _19n8. que Cnt!r:d~g,.' 
t.·Ivnentn(;'no apresentada. 1US:? 3,000,441.00. 1ra S. A., Q-Ue oorr:b::;ra ss intor- 0 P?de,. r.xecuf;Vo a abrir, Pt'~. 
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·Ministério da Educaçao e CUltura~ 
o crédi~o especial. de Cr$ ••....• 
1.500.000,00, ãestin(J'do a au:r:!ltar 
o fttStiruto Histórico de Minas GcM 
rais 1w deseiiVolohnento de suas 
('"ftv-tdaães, ínStll.la.çá!> da sede, 
c 1ui.siçdo fle mobiliário e livros e 
t omernoraçóes tlo ci.:tqiLet,tenãrio 
(l"J sua tu;;daçiio. 

O Sr. Ga3par Vel/oso - Permite 
V- Ex.a. um aparte? 

da VeJWraçilo u l'E6peito de .todos OI! I&r&ja, Católlca. Nilo há evoiuçliA>, Dio 
católicos bra.slle!roo. há prog....,..,, nr.o há tra.nafonna-

Como dizin, Sr. ~sldentE', sõ o ções no Mundo moderno capazes dO 
tato do o.tuai POnt.ifice llaver reto ()(la>iolJAl' Qualquer obal<>, qualquer 

O SR. NOVAES FIJ,HO. - com 
mUito prazer. 

O Sr. Gaspar Vel1osa- V. Ex.a estâ 
pror:unciaudo nragllífico d!.scuno lau­
datório à escolba acertada da Igreja 
Cs.tólica, elegendo para Sup:-emo Pon­
tífice João XXIII. P001Iia a V . .e:x.n 
não fala.sse apeW!.s em .:>eU nome pes­
soal, m-as tnmbém em nomf' do Par­
tido Social nemocrá.tico e em nome 
d:t Ma!oria d·esta Casa. qUe se asso­
ciam à hamenage!U, 

inodifie&çi.o I> estrutura do catollcia­
mado tradição quebrada hf~ 600 anos, mo que é, sem dúvida, divina e, por 
m.vocando, ail·avéa do seu nome, uma tei 
daS maiorffi ~~sonnlidad<!.;i da tgre- isso mesmo, e na. 

'"•-o projeto 
nr:.·nendas n~. 1 e ~ 
1) Acres~'te-se ao 

2.\ (.> seguinte artlgo: 

de Plenário) 
'projete, como 

"A~t~ 2.0 • E' o Feder Exeeutivo. 
:iguall1ente, autorizado a ab:ir. Pelo 
Min\r'.érl.o· da Educaçii.o e Cultura. o 
crédit:> espedal de c:·$ a.ooo.ooo.oa. 
de.o;tin:-tdo a auxiUa:r o'l::u-as. insta1sçõcs. 
ntivh ades c. aquisi-ções das seguintes 
Cn(!d:·des: 

ja, rev·elou. 1 por ~r to, ·ao Mundo .a.a Sr: Presidente(" Bõ . êste fato de­
extraordinárias qualidadm de a.tir- monst.ra. o poder da Igreja. na Ter. 
mação de seu apostolado. Com o. ra, o seu merecido prestigio qua.ndo 
n~:mot:; de o!oão. certamente o ~ovc; hoJe, pela Imprensa, verificatncB que 
Pontl!lce há. de rev-elar à humamrla- os chefes dos governos mais, poderG­
de as qualidades, J?CStras E! afirma ti-• ~>OS do Mundo, especialmente dos pe.t.. 
va.s d-e &eu pont1flcado, ses que não se ligam ao caOOllci.smo 

O SR. NOVAES FILHO- Agrade-. O Sr. Gilberto Marinho - Permit-E ~ fé* já se ~l"igira.m a. Rom~ atra• 
v Exa um arte? ves de comovltlas mensagens, cou.-C""..Ildo a honra oue me o:;onle.re o emt~ 

nente colega, seilador Gaspar VelloSo, 
ê eoro prazer que talo também em no· 
me do Partido Social Democrético e 
da Maioria deSta. casa. 

• · ap gratulando-se pela. · eleição- do nove 
O SR. NOV AES FILHO - COm Chefe da, Igreja. 

r~. InstitUto HLstórico e Geográfico 
'---Hff·~'rgipe Cr$ 1.500,000,00. 

- InstitUto Histórico e Geográ.flc.o 
d.• Fc,rá Cl$ 1.500.000.00. 

2) o att > 2.0 p~~ará. {' .. a.•. 
O SR. PRESIDENTE: 

Es: .i. finda a leitura do expediente. 
Te.r. a ps.ht•ra c nobre Senador Nn-

O Sr. Ez~ehias da Rvc1w - Perm::. 
te V. F,t.fl, um aparte? 

O SE. NOVAES FILHO .- CQru 
prazer. 

O SR. EZEéH!AS DA ROCHA -
Peço a V. Exa. falnr também em 
nome do Pa1·tído Republicano. E' 
uma honra para nós tennos um in~ 
térprete como V. Exa., voz das mal6 
autorizc-.da.s do Parlamento. 

praz«. 
O Sr. Gilberto Marinho - Os úJ. 

t!mos pastores da. cristandade tém 
evidenciado, de tal forma, condicõeA 
ex~pcionais na condução da Igre_a 
que suscitam sempre noo espíritos o 
temor justificado de que o.s seus su~ 
Ct'SSQtes não possam revelar os me.s· 
mos notãveU; predicados. A promes­
sa, para nós católicos, é DiVina. 
Deus não falta com a. inspiração do 
Espirlto Santo aos condu~ da bar­
ca. de Pedro. Por maiores que tenham 
f51dO os dotes e as vil"tudes de Pio. 
XII, ~ est.am.o:S absolutamente -co:r:vtc­
tos de_ que o Papa ontem e1eito "lá 
de também saber manter a Igreja -úe 
Cristo m .. quete altíssimo plano em o~ue 
ela se situa de guardlã da paz no 
mundo inteito. 

Só essa. circunstância evidencia o 
que vale para. o MUll<!Q o Chcro d& 
Cris"'..andade, oom sua gr.a.ncle auton ... 
dade moral e a missão de bem ter ... 
reno e altas preo:upações: todo o 
UnlverS() ~~conhece que o homem da 
braneo que se enc:erra. nas velhas pa .. 
red~ do V ati~e.no é. sem dú"l.da, a 
maJor e:;perança. a maior bandeira. 
de paz que se tem conhecido. 

vaes Filho, por cessão .. do nobre Sena­
do:r Llno de . MatGS. primeiro orador 
illSG: :to. 

.O SR. NOVAES fiLHO: 
(N.!o foi ret'iSfo pelo vradoT) \- Se­

nhor Pl.·estdente. d~sejo ~x-pres.;ar odes· 
ta ti ibuna minha grande alegr!a de 
catNi.co e, ao me3mo teu:po. congr&· 
tulal·W~ com o povo brasileiro, táo 
ligaCo àquela Fé, p~lo m':l.gn.o aconte­

O SR .. NOVAES FILHO -Muito 
obrigado pela deferência oom. que 
V. Exa. me di.stingüe. 

O Sr. Fernandes Távora - Conce­
de V. Exa. um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - OU<;f> 
v. Exa. O SR. NOVAES FILHO - Multo 

obrigado pelo aparte do ... nobre re· 
preS€ntante do Distrito Federal. cim.:- nto que o mundo ont-em acompa- o Sr. Fernande..s Távora - V. 11:xa. 

:nll.o11, qual Eeja o dr. eleição do novo pode associar à.:; honras que esta 
p 0 n•Lfice a quem incumbirá a grr!ve prestarr.:o ao novo Pontiflce a sUL- O Sr. Apolônio Salles- P.atmU.e V. 
r-EIS]J.~n.sabilldade dr diriP;ir tOdo o Ol'be cera homenagem da União Demo~ ~.o. um aparte? 

& <la- ré!lig!ão que professo. c::ática Nacioeal. Os m~mbtQS desta o SR. NOVAES FILHO - P~is 
M'Jitos dos que ontem tiveram nq.. agremiação polUiCa. são inconte..=;ta- não. 

tlcia do evento.. talvez não sintam maiS velmente tnembros da Igteh Católicf. 
a sa.isfaçá0 d-e !USSistir a outro, por- e d~ 00 vangloriam. O Sr. Apolõnío Salles - Não quero 
que, por vêzes, Ee espaça por mUitos perder a oportunidade de aplauchr 
,ano.:; a. suceSsão dos Papas. O Sr. 111ouráo Vteira - Permite o aparte do nobre senadOJ· Gilber...a 

E' bem de imaginar-se, Sr. P.rest. o orador um aparte? Marinho. A ié'" que deposito no novo-
deno.e, 0 intc:l:êsse com que o mundo 0 SR. ~OVAES FILHO _ Cem Pontífice, o Papa João XXIII. ba .. 
1nteiro. mes1rto aquêles que não se. muito prazer. &eia-se na. crença de q~e j) :Espirito 
gu~m 0 Catolic!smo; acompanhou B Santo tenha, realmente, presidido 
ma~€ s:tosa reuriião com que Roma ace- O .'>r. MourãO Vieira - Tà.rob~m àquela m.agnllica êleiçã.o e tenha 
nav:1 par!i oS dominlos da Fé con) as o Par!ãdo Trabalhista. Braslleit·o nan inspirado cada um de· seWl emínen­
melh.Jres eSperanças. E' que, iibertes discrepa da orientação geral, de oon- tes eleitol'es para que dessem à Igre. 
as portas da Capela SiXtina .. ond( as siderar v. Exa. um grande intérpre- Ja o chefe 5upremo de que·- ela Pl"e­
lnlaict-es mal'avi1has da a!'tc esplendem te das suas manifestaçães, nesta hora cisa nos t€lllpcs pn:sente.s. Sclb da­
às n JSSas vist'as, all ~netravam car. em que faz o penegirico do Papa quelfs que são muito francos .:.o 
d".?a!s de todos os Contmentes. eadl\ um Joâ.o XX:Ill* que, quebrando uma ro- finalisa:r os homens. Não conheço 111 
falando o idicma de sua Pátrln e tina. seguida. pelos seus antece.s.sorcs. vida Ufflll os dotes e méritos dQ. gran .. 
aeoPlpanbando-Be dos co..<o;tumes e•dM retroage a. mais de seiscentos auos qe Papa, agora à frente dos ~estinos 
trad:ções de sua gente. Ali. Porém. ?-la-- e traz à Igreja o poder renovador da da Igreja; mas estou eon~cido l\e 
q,uele memorávef conclavr, reurudos sua fôrça. que nos enche de satiSfação que, através de seu.s eleitores, o &. .. 
na rtcsma' Fé, pa.'>Savam todas a ter e, evidentemente. confit~.nça pelos d~· pirit() Santo pairou sôbi'e aquele oon-
1.Una única. cidadania: e-ram :lpr,nas, tinos da Santa Madre Igreja. -< clave, para dar à Sua Igreja a. dlre-
só ~ só, cidadãos da Cidade do Va.. triz divina pelas mãos dos homen:s. 
tlcaleo. O SR. NOVAES FILHO - Sr. 

.Dt:-pois de algumas reuniõeS, fixara~ Presidente! já agora falo pelo Par- O SR. NOVAES F!LRO - Muito-
o nome daquele que de-veria substituir tido Social Democrático, pelo Par. obrigado pelo aparte do eminente co... 
Pio XII 0 saudoSo Pontífice üesapare.. tido R-epublicano, pela Unif\0 Demo.. lega de bancada, senMot· Aprçlônto­
(lido: e à semelbanca. do caso de Leão crática. Nacional e pelo Partido Tra~ Sa.lles. 
xm no qual arcava com a. grande res- ba.lhista Urns1l~iro. Realmente, vs d()is enline~s- aPaJ .. 
,õru:.~bil!dade de dar suce.ssor a um 0 s J •; d Penni+-: toontes aflOraram, msta llora em que 
'"'m.'.m de. excepcionais •ualidades.. ,.,_ - r~ Mge · "' avruzr - .,.~ , 1 · ••• •w " u v ~ um a"t·""? nos congratulamos pela. e e1VC"V do ""'<'•> Colê.•l·o, naquela hol'a, reun1u- 1' .~a. ap .. ;._, t .... · ..:;~a ~ v , San· o Padl·e, um dos pon\JUÕ) maiS a.l· 
~é em tôrno do Pa.tTiar~ de Veneza, O SR. NOVAES FILRO - Coru tos na. organização da Igreja cat6-
cornn o fot Pio X, hoje um santo da muito prazer. llcil., qual seja. o da in!luência do Di .. 

~ ~~e.~a. . vino E3I>irito Sant.o nà. escolha do 
A:pra também o Sacro Colégio. ten~ 0 Sr · Jorge Maynard - Peço .ieja Pastor de tintas ovelhas sôbte- a tef .. 

do {'·'· s'u"·tit";·r 0 t'<runde Ponüfice, inclu1da nas brilhante5 })9J.avTaS de = ~ • h do p t'd ra. Não é difícil verificarrno.s o quan· que. foi Pio XII, re,.~r>eu, mais uma V~· Exa. a omenagem. ar 1 o . 
~ · t p to de verdade vai na aftrmativa, por .. vez. :lo patr!nrea de Veneza: e1egeou~ SOc1al Progressis a ao novo apa. eclso 

O P' ~. . e s. Em. a adotou o nome do FaZemos votos para qne o pontifica .. que. sr. Presidente. não é pr ser 
""" s s tld d J •- XXIII um grande estudioso, inv~tigar, des· · Jt'~o xxnr. do de ua an a e, Oi3.U , dad ei • 

Sr . Pres!dente. só ,.,"',o eSOOlha. do ,seja coberto ele glória, como o f<>~ c car à profunda b~ de <l.S e e· 
- ~ mentos. para logo sentir que. na 

nõme. com Q.ue regerá qs !i6StinoS on de. Pio XII. Mundo atual, qu:mdo tõdM as coisa~ 
!~rej'a - na. minha ClPüpao - S.S. o SR. NOVAES FILHO - Muito se transfonnam mesmo o Mundo da 
av'1l1t,.,u lo~cr na ad;n~açao e no .re~ obrigado a V. Exa. Já- a;ora, ta.m-· inteligência, da criação, da. arte, ae 

pelto dos bOns _obesnadores. Há ~~ bém. o Pattido SOCial Progre.ssl6ta tôda.s es belezas que· se manifestam; 
Eêuuhs, ,nqntiflce nalgum ue retom or b.z·me intérprete, através do aparte quando o- mesmo direito evolue; 
~quela t~>dd~~o d~e orntfts0 f.b!'~ P no do Senador Jorgé . ..taynard, dos sean· quando a.s conquistas sooials assumem 
~n:U~~!o Jol, ~. rr:;: de cpte timtmti)S de sua bancada. Estou, ain· proporções t-00 inesperadas; qu~do 
0 concilio da. Igreja destitUiu, nl'rQ~ Ida,. Sr. ~~e~idente, autorizado a ~ra~ tantos p_ovos transformam seu sJste­
l1âo tinha d!r.e!to à cadcl. ;a de São. duzu·. C! JUbilo do Partido Soe. I_a1Iata ma. de vtda; quando os engenMs. ma. 
Pi:'iro. E 0 Papa atual ,.e!omand:l) a Brns~euo pelo grande aconteCimenw demos ~urpreendem os hcmens,. atra­
t~:tul1qã.o <ht Igrl'iR. ndotolt 0 nome de to •. tão caro ao. ~rasll - h?je. a v~s. da., grG.ndes. c~nqu.i;:>te>s da e1~ 
J·;,[ÍC\ logo Slll"J)trendell 0 Mundo moS· roruor nação católica do Umvarso. êrli.."'Ia;. só uma m.c;tltulçao se man­
e·"-ncto a sua açfio e a f~a di>. sua que se npresentou no Sacrv ~tégto ~m inalterável, nas mesmas ~as~ 
PttS ,n:Jll.dade. com trts eminer.tes piclndw.- d'.;'SnQ.'!i, firmes, nas mesmss diretrlzt!s. a 

Não desejo, Sr. l'resi®nte, aJ.an .. 
gar-me, ne.sta hOra. na análise da 
açóo e dl\ preponderânela espiritual 
do catolicismo, porque, Organização 
de tal ordem, que não se_ abala. e que 
não treme e que não recua e que 
não se arrecela, mas,· com as armas· 
m.oxaiS, únicas de que dispõe, defen .. 
de, tã-O galhardamente os ensinamen·· 
tcs. do Evangelho, não _pod·e deixar de 
receber o Sôpro do Divino E.<;pfrito 
Santo. 

Hoje; o mundo inteilo agra.d-ece a.o 
Sacro ColêJto a. rapidez com <]Ue es• 
colheu o 0hefe da Cristandade. por .. 
que, na História da- Igreja, é muito 
diftcU a Eleição de um Papa em 
praZo mrus curto d1> que o agora de­
corrido.· Nessa demora· resiturão ca 
motivos :ta. confiança e do eq·u!futi'l) 
entre os católicos. Atl;ayés dos emi- / 
nentes Crudeais, oriundos de todos 
os recantos da terra~ atxavéa do. 
pe.nsaJnento de cada um deles, con­
centtado naquela missão tão árdua 
e etevada; através daquela reuniáQ 
extra(frdinátia e tã.o rara, recebe o 
muudo a grande benção da. escolha 
do Chefe da Cri.sta:qdade. 

Aind~ 1uu.a. ,,ez. petos .. ptópnoa da­
dos biográficos do novo Pontrnce. ve­
rU:ica..se que o Sacro Colégio and:W 
muito acertado entregando os desti­
ns da I!!eya a. um nmem de ex­
pertêncía.. de santidade. de cultura 
e àe espirito verdadeiramente crts­
tão. Depois de. •"' diplomata. de ha· 
ver servido a lg~ja Católica em pos­
tos da maiOr responsabilidade. em 
diferentes países da. terra; depois de 
ha.ver .. se dedicado. COUl grande em· 
penbo, 110 estudo da história Ecle· 
siáStica, indo gerir o Arcebispado de 
Veneza, logo pôde transf<>nnar-se num 
grande dirigente, num ptelad,o atnl· 
!!'<> e amado, do seu povo. 

Sr. Presidente, d-esejo trazer ao Sf!­
nado um pequeno pormenor. Em ju­
lho dêste ano, passando pela. cidade 
de Veneza. dirigia-me a uma eltt\Çã.ll,_ 
ferroviária.. Ao aproximar-se do cak 
de desembarque. o condutor da. em~ 
barcação exclamou: o Petrlarcal Seu 
entusiasmo· em. tàjo profundo, seu 
semb!ante exprimia álegrla tio ln~ 
tensa que lhe indaguei. a razão des­
sa atitude. Apontou-me êle, então, u 
Patriarca de Veneza, que desemoor­
cava. da lancha do Arcebispado pa­
ra dirigir·se à gare da estação. Sen­
ti, de imecllato, a. popularidade dCI 
eminente pre11ulo, euja passagem era. 
aplaudida pet.o.s _grupo-s de pêssoas 
que se encontravam no cais de de~ 
semba.rque. 

Recordo êsse fa-to, que multo me 
ale-gra, de haver, à distância embOta. 
visto o novo Pontffice e sentido (! 

quanto era ê1e quer1do d'O rebanho 
que dirigia. 
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Sr. Presidellte, ~om ft;tns p.a.lavrQ6 
juJgo hav-e1· expressado, se não com 
brilho, ~;nas com profWlda. satisfação 
de. católi-co. 

O ;SR. PRESIDENTE: l intel·cânlti"io cultru:al a tmpo.rtâr!'cia ·nas inst;Juí•;ees ofkiais de nfvtl se­
.. :referida no artigo 11 da. Convenção 1cumláxio e nrimário do Bra~il e do 

J\ redação final de gue trüa ~ Modifjcadru·a do Tratado de 22 d.el Uruguai resnedivan.€.1te. 
preoente requerimento consta d·) Pa- julho de 1918 destinada à instituição~ :ê:sses 1 curi:i~S e confert:ncüs tra~ 
recer n.o 365, am.e'fiormente lido. ,. dUm patrimóiüo para o. intêrcàmb·) tarJ.o d.é matérias c. e -in~erê::s:· :1me-

o· Sr. GZlberto Marinho 0Dn1 o Em discu.....são. intelectual ent1·e o.s dois pafses. :r:cano (Ju l'l~lacionacias cem fatc•s 
brilho de s-empre. Nenhum Sr. Senador destjando •. :dmn ou mai~ paise~ cl::t Amérl::'J., e~-

0 SR. NOVAES FILHO , .. as fazer UbO da pahwra. encerrarei a Attlgo 11 j p-ecialmente do :Jnü do Pnfe.~.-·or, 
(' mrratulaç&E·s d;, sena<lo ao poV{I discus.sã<l. <Pausa.} Cada wna das Altas PaTtes con- não ctev1md'J, entret.mtu. ".f>~·>.::t:· .sõlne 
1 sileiro, que tem, na Igreja cató- En~;errada. tratantes facilitarâ, etp .seu ·:..erritório, 

1

1assuntos de D;ature~.a poht;{.a . 
..,e11 melhor refúgio pera as ho- Em votação a redação final. a criação e. o funcioJ:amento dos' ór- . A? . t;:rtve::f_I~a?:e~, Fa.:.u:,:_(,~:-:B _e 

de nlegría, e .:;obret.udo para as 03 Srs. S€nadOl'etS que a apnnrarn, gãas executivos pela outra nomeado~. mstltmçoeB C>ftcml&. de nt.Ch .•-C\lJ_-
b :10es moment-o:; de tristeza. queiram permanect~r c:;entaL.los. para a consecução dos objet:vos dêsteldário e primá•·io ~oo U!·;•guu e cn 

0 povo do Brasil tem Da Igreja. (Pausa.) Convênio, e permitirá que in5titutos ~rasll comltmcmao. t~oos o; ano:., 
Católica a sua fé, tem na Igreja ca. Apron.da. ou particulares auxilrem vohmtá- aquelas c(lm ns qn ns dt:Stj.un eo;t: -
tólica 08 elementcs que construU·.am A matéi·loa i'ai à Câmara do;; Depu- namenw, por melo de auxílio fman- belccer int~·rràmbio. os r;ss·•n•<,o; <:pte 
n~a Pátria para n civilização pará .tlldOfL ceiro ou de qualquer outra natmeza. seus H!~e.:::tiyrs Jl~üfe-sOle'- "'llCJ1-
os grandes quadros da atuaÜdad~, Para acompani.rn:: o estude• dn I . 1~,c~, Jecwm-1'.. as'm.\, comJ .os cone 
pru-a. a defesa da fé, do progresso, ·ào 1 emenda do Senaao, designo 0 nol:n-e I Artigo Til l··J~-rLur. que seJant tL .. tac.os ld Sll--13 

bem-estar social, e até, Sr-. Presiden- Sen.udo! ArY Vüuma. . Cada uma das Altas Pal"tes con- au:s. remunt.•racão do Pn.'ÍC.~ <:Jr ou 
t~. temos ,contadü com a Igreja C a- s~lntinua ~' hor~ do :xpedl~U ·:. tratantes_ p~ocurará il;cr-eme;:r:~r ~m I P.rofe~:oôres eorr-eré por C\.Jl":' d~ .:::_. 
tólic~ pr.rã a d~f~,:;a da liberdade. Na.o_ há ma1s oh1<1ore,::, ItlSCHt<li:>, seu terntorto e tm seus mstituws · GovêrNJ, enivers:d: d-e, Faculn;"J.de o~" 
(.Mwto !)em: m~ltO bem. Palmas. O Passa-se à culturais e académico.s: [institU!:'!iio o::rcial d: nh·e1 .v.·undáiio 
orador c cumprrmentadOJ. I ORDEM DO DIA a) o e~tuçt~ da lin.gun_, d~ l~t~ratu- ~úu pr~nlário que 0.:; ~:le~ign:l~ .. ~oca<;<> 

Durante 0 discursa da Sr.· No-' ra, .da lu.stõna, ~as mstlt~J?oes e ide serem _:_:eu,; .sm'y1ços ."':J~Itltnoos. a. 
vaes Filho, 0 Sr. ApJZônio Sallesl díscttsscío ú.ni1~a do ProJt:.~o de realizações _-cu~tura.s ~a outra, .. lr-<:mureraçao estara a. ~frgo üO urga-
deixa a cadeira. da presid >ncia I Dec1·eto !~cgisJ:ativo n. 1, de 1958, . b) a crmçao de ~ocledades pa1a. msmo que f..za a ,.0 ,1, .te. 

, . 0 . (, · originárto <la Câmara dO.<t Dr.pu· divulgação da cultura e dos c<Jstumes 1 • 
assuml~d ·a 0 Sr. Frer.tas Ca-: tados. que aprova 0 Co•wênio do povo do outro país; e. para maio1·/ ArtJgü VII 
valcan 1

-L l é i t" "d d · "t á I · · Cultural entm .:,) Brasil e {> Unt- x to dessas a ~Vl a es, ace1 at , Cada uma. das .\!~n:· pr.rh f c011 ... 
O SR. PRESIDENTE: guai tendo Pareceres fa·u•;rdveis, qualquer colaboraçao qu-e os respe-c-' tratantes ad::nltirá ~m ~eus cun=os o.'J 

son ·ns. 353 a 356 de 1!)58, das tívos C".T()vernos po~am t·eciprocanlen- inacionn.s da. outra Alta Pnrte con-
Tnn a palavm o nobre Senador Comissões de Constitt1ição tl J<n- te. oferecer, por vi~ de cessão .mútua: trntaut.e que sej:1m 011 ten~1 rom sido 

.Apolônio Salle-.<;. por cef;.são do nobre ttça,· de RelaçtJes Exterior.:s; de de .pessoal, donatlvc:s; matenai ou· altmos c.e cursos cJngênere!; t:m seu 
SQnad~r l)(JmingrJs Velasco, s.egu.ridtJ Educaçã·o e Cultura; e de Fina•t· qua1sr;.uer outros me1cs; 1 p:~ü;, hui,;~p-erctentemente de exames 
orador imcrtto. , ças. c) as f'.lt.as Partes qontratantes , de ingresso e- de • axas, na série a. 

. o· SR. SENAOOH. APOLô~rrol esttmularao os ent~ndnn.eutos e /que cst~jam :1qbi1iiados por seus e~--
SALLES PRONUNG""'A DlSCUR·i O SR. PRESID}~NTE: acordo~ ~e ~oopcraçao. intelectu~l tudos anteri:>re~. Sf~undo a:-: di<:.posi-. 

Em discussão. er.tre _mst1tlllçoes culturais. de car~- çõ-es legais v1gent~1:; em cada país. , 
80 QUE, ENT.B.EGUE A REVI- 1 1 ter _pnvado. promovendo a con;elu!:ao) os p 3dicJQB de matricula. d.e estu-
SAO DO ORADORI, SERA POS- Ní~a 1avendo quen1 peça n. pa a na de mtercãmblo e correspondênc1a. I clant.es, can:Udat.os a estágic ou ~ 

E,!,tá encenaàn Arti,.,.Q IV curso cte e:;pecialí:wqão se.rã.J apre-
TIDR!ORMENTE PUBLICADO. ,. encl'rrar1}1 a dlS('tu:t>ão. lPattsd.) 

0 SR. PRESIDENT"E: o6 S:s. senado.:.·~,5 qu~ ~1prv~Jm ~ .::entados pn· l'ia diplomálirs. cctm 
" 

0
, O Govêrno ~os ~st~d~s Unldos do. indicação cto acôrdo da mais a:ta all· 

Continua a })ora. do expediente. pro~eto queiram JJe"manecre ~ent::~<ics. I Bras1I reallzara. penóthcamente, em, toridadf· eclucaciOl al do vais cte 

i~~e~apal~~·;.·~i~'J nv~;a:~~ad~~s~li6~~ tP~:~t~· ~provado. . ~~~te~~fe~tai ~o G~~~t~ai~:z n~e~~~ i or~em · . . : 
11 tPausa.) .ll: 0 s€guir:1t.e 0 projeto nprova- d.e Janeiro, uma exposição -de belas.: ArLigo VTI! 

I do que \'ai i comissão d!! ne- artes e artes aplicadas. d~stir.ada .a I C'ada uma das ~mas Part('!: Con .. 
S.· Ex.n nã.) está presente. ; r- fazer conhecer as _.produçoes culnu-~: tratamt:S cm:cecterá certo núlOero de 
Tem a palarra o nobre Se-nador! dnç,to: n_?nte.s <l~ J?C~~ arh.'itas. A. "~xposi- bõlsas de E~studo a cieutista.,artistn.o:, 

Oth<m Miider, quarto ora.dor ins- PHOJETO Dl!i DECRETO çao ~ras1le1ra em Mor~ten~·m será literato~. professóH:s e tfknicoa uo 
crito. <Pausa.) li LEGlBLATIVO orgamzada pE!la Escola Nac~onal de outro país 

Belas Artes ou pelos museus e instí-j · 
S. Ex.a não está presente. 1 N." 1, de 1958 tuições de arte do Rio rle Janeiro e Cada uma dns ('.lt-<:l.'l Pnr~Es CC>:'l• 
Não há. Qutro orador inscrito, j (Projeto de becr:"t_, L":'rr~·.:1ativo nú- de são Paulo, e a ';E~posição uru-~tratant-e-s c-o::1cedera aos n:tcJOr:als dflo 
O SR. PRBSIJJENTE: I mero .142-A. d:o 1"·~ .·., Câma~·a gu.aia" no ~io de Jn.nciro, pela Co- outra q~e desejarl).m. espe~:in.Ii.zar-Be 

dO€ IJr mulsão NaclOnai de Belas Artes ou 1 em .<;e~~ mst!tutos tccmcos t[lnhdades 
Vai 8\el' lido reque!'imenta dn nobre, pelos museus e instituit;ões de art-e !para mg-rcs.so e es:ágio em tais es. 

Sena-dor Jorge Maynard. 1 O Ü(lngres.'>o r-:, '::ereta: de Monte:ridf>u. :_\s Altas . Partes j tabelecirnentJS. .-, 

E' l"d d Art. .1.~ Jl: ap: c. :) Convêui5 cor.-tratames arcarao. res.p_eHlvamen- . Art·go IX" 1 , t 0 e ap,.ova o o se~Juinte Cul·;ural entre o R: ~ ~ U:·uguai, te, com o.s gastos neccssáno.s para o l -

Rermerimento n. 390t de 1958 assinado em Mo111,evíoéu a·)S 28. ct;; cumprimento dêste artigo. 1 o Gcvêrno dos Estados tfl:idos do -
, deZo~~mbr'} de l95ii, As Exposit.ôes Cüllstaráo de obras Brasil ·~onvidará llnualmente, arcan-

Requeiro dispensa de publicnçãa 
1 

Art. 2.0 R€\'Ogar.n.-se as disposições de arte e de arte.<s decorativa.~. com )I do com tod<•s os gastos, os b~s me .. 
para. a Imedia-ta discussão e votaçã-o! em C02)tl'ário. , uma seçã.o esp€clal de trabalhos ar· lhores f.lun()j:; do ll1st.ituto de cultura 
da. redação final d~· Projeto de U.t. f!N . I quitetónicos. Urugua:o-Braslleiro de MontevfdfiU,. 
da Câmo.ra n.o 26, de 1958. i~{~~O U~~i:~~R~ ~~LO~~ ~ Goié~no _dot Pa~ que prom_~ver)' para ~tna ~visita. ,àe duas :;rmanas 

Sala das Se..'"<:OOs, em 29 de outubro A RE-F'l}BL!C'A ORIENTAL 00 /a_ xpos çao cus ~ara sua mgaruza: aos ma ores cent1o-- do. p~fs. 
de l!Hl8 JU M d ça.o e o ua.nsporte dos vo1umcs ate O G<Jvêrno da- lt-epubllco. Orient.o.I 

· - rgc ay-nar · URUOUAI. a capital do outro país e, igualment-e, do Uruguoi convidarâ, ar.ua-!mente, 
O SR. PRESIDENTE: ó Govêrno dos Estados Unldos do os gastos de viagem e permanência três braliileiJ'os para uma v15~ta ao 

f' 1 j ] Brasil e o Oovlb1to da- Re'lública de todo o pessoal, inclush-·e artistas ~ paü·. dn acürdo com o critério que 
nu~"adç~oculsosfod;~n!~~!J!0. ma cud"/ OrUmtal do Uru1~uai, igualmeD.te de- conferencistas, r-ece.ssários ao êxito julgar :nais conveniente, até. a dat~ 
i-' "' 0 '-"~""""~~ Cont;te 0 sejc.sos de mar.-ter e estreitar, em do ceJ·tnmc. em que fôr funda-do o lnstituto 
Parecer 11. 361., já lidn. beneficio reciproco as relaçÕEs cul- Os gattos ele instalação e poHcia Brasn~trruguRi no Rio de ,Janeiro. 

Não havendo quem fnca uso tia pa~ turttis entre os d<lÍ.s pa1&es n 1\ base da Ex.posição serão feitos pelo ao~ . · 
Iavra. enccrr:) a discussão. da mesma civilização latinA., e apro- ré.rno do pafs onde ela se realizar. Artlgo X i j. 

-

Em votaçãP veitando o enSêjo ;;ue lhes of~rece a O Oovêrno do país onde 1e reali- Os S'!l'Viços of!ciD.is ôe radloemis ... 
' · pre~;ença no Urug-~ai do ExC(!}enti.s- zar a ExposlçA.o cornprom.;:t(~-se a de- são de cada uma. das Alt.ns Partes, ''--

Os Srs. Sena.do1'€.s que llprovnm sim:» Senhor Emhai:ut.dcr José car- .sembarea~·. livre de dire.Hs aduanei- COntrataute.s reservarão à out.ra. AJm:_., 
a redação finnl, queiram conservar-se los de Macedo Soares, Minls~ro de ros <l\1 de quaisquer outros ôr.-us, os Parte C'ontrntante a possibilidl\de de 
Jtntados. íPausa.l Estado das Relaçl~s Exteriores do volumes a elas destinados e, runa pa.rticiplr di! seus programas de ã1 .. 

Brasil, decidiram 1r1rmar um •Oonvé- vez terml-nn.da a. Exposição, a reem~ fusão i:u.lturaJ, poJ· meio de c<Jnte• 
nlo Cultural e r.omearam, para ê5se baxéá.-lo.s nas mestnas ooudlções. rêr.~1as, rnúslca. e, palestras sühre te .. 

Vai à Câmara do.s Deputados. fim, seus Plenipot.enciâr1os: Artlgo V mas de co..J•I.\ter intelectual. . .'/ 
De- conf,n-:n!dado com o RegimP-l~to. O Govêrno dos :e:stados uni,los do 

O)mum, dEsigno o nobre Senadot Brasil, Sua E~ce!êr..cta o SenhG:r Em... As Altas Partes Cor..trata.ntes rea~ Artlg<l XI ., ·~f 
Caiado de Casko para ecornp.:m.har, bnll:ador J?se Carlos de Macedo lizarão, J)eriódicamente, pelo menos Com 0 fi:n de desen.vo ver 0 CO• 
na Cémal'a dos Deputados. 0 estudo S<~ares, Min~stro de Estado dBs R,e .. no pe1·íodo das Ex~sições menciona~ n.heoimE·nto e a ciJmpr tio mútua. 
das emendas do senado. <Pama.) laçll-es Exter1ores; . . . das no artigo anterior, cor...certos de as Altt\.i Partes Contratant s se comZ 

Há.. outro requerimento do no!J.rel ~ Cklvê1:'flO da ;R.epubl~ca ~rienta.l música n~1ona1 eru~ita e folclórica, prometem a. dtspeu.!iar to cs os es .. 
Senado Jr-rge Mayn.ard. do Oruguai, s.ua. E:~~:celênc1a o .3e~ol' conferênma.s sôbre lttera.tura e arte forÇ(ls i\ fncil'ementação tl<1 turlsm>O. 

r Doutor FranciSCo 0~-marra, Mb;·IStro e demor.stl'ações de festas e bailados · 
E' Udo ~ aprot--ado o 88{1uinte de Estado na Pe.-sta das R·~la-çõe~ tradicionais, nas cidad-es mai~ im- Al'tlgo XII j l 

R 391 d 19 8 Exteriores; pqrtantes do o~ro paf.s. Ca.da uma das Altas Partes Con .. 
equei'llllento 0. , C 5 O!; quais, depois: de haveren ex!- A tratantes com}}l:omet~-se a org:.tr.lzar.-
Requeiro dispensa de . . - bidc as respectivas Cartas de J?lenos rtigo VI periôdtcunente, atra·;és de sua Missli.o 

. . pubhcaç~fl Poderes, achadas em boa e devida As Altas P:.ttes Contratantes ta- diplomá;ica e em colab<>ragão coro á. 
~ara ~ âed~~\tal d:cu~j te v:t'at'1 f<lrma, convieram no seguint-e: cilitarão aos professôre.s de suas impretlSit da· outra Alta P:ute, um.· 

a re aç -o ~na 0 0 e o e e · Artigo I Universidades e Faculdades e de suas concurs~' quE1 proporcionará um Prt~'\ : 
da Câmara n. 49, de 1958 · ) instituições oficiais de nfvel!; S(!CUndâ- mio ao .melhor trabalho esCI'itO sóbre : 

Sala da.s Sessões, em 29 de ot1tubl") A Ag Alt-as Partes Contratante;; con- rio e primário, a reali?:ação de curros assunto .relu,t1vo ao pafs ofert:lnte. o 
de W5tL - Jorge Mayizara. t w~m em continuar utilizando para o e conterêncJas lJwt Ur·iversida.ciea e Prêmio dal'â dlreit.() a. uu_1a pt•l"llimên ... 

1 
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I . 
cLn. Gumn semana no paí3 oíerbtnte. O I O s:t. WIIA TE!h~A _ Muito João Barbillho comenfa,clor da Or.onstl- sorcs da. Petrobrâ& a declarar que 
Govên1o qc.e ofel'~oc.r o Pl"-!!mio a.t- i d:rr!g.!!do a V. Ex." pe!o e?c.rte que t,uiçfl.O d<' 1891 Já. d:Y,tn qUe o Br.a.sll devemos cogitar. in{cJalmente, do pe .. 
flJli'á c-em as d::z;.,zsas d~ tran:spoi·te muií-o me agr3<la. por vlr d~ Óo1ega só preclsnv.a. de uma lei: a que r:tzesse trólro. &em atentar par& 03 prejul!ol 
~ ida e vo~ta. e U..:&peli~-g.e.ro.. declka.do à agric;uH..ura e mais que cu~1>rfr ns demaiu. dos donos de terras: 

Arti<>".~·'> Xlli í&so, ser wn c:;píFit.o compr<!-Ç.nsivo S -"~ ,., ,~_ di!' que, uestb Casa cto c~mgrea.so N•a.- O r. NovQ-es ·Fiuw -· ôel'" o u- Sr: Presidente, eu também defendo 
As Alta..'> Paxt..:s Contratantes wn- ciona1. tem !utado pelos intere.:s:s da o Sr. Vivaldo Lima ... - E se a lel a. Petrobrás, maS, sem· exagêm. Re· 

.... êlu ern ('.3t3.bel-eccr um inbel·cã.mbio lavoura. a que v. Ex."- se refere não fOr ... ·um~ cordo-me bem de q_ue. na. Bahia.. oa 
regular d-e livr-es e ~tr:ieaçõ,;:s entn~- 1 D2 • - . prida? engenheiros daqUela. auta-rquia ez'\w. 
su.ss pxincipais hibliotccar;:. -...ss,; .sor:te vao s~ . ei~ammhan_cto tcndéi-a.m de instala.r uma. perturat!U· 

A Biblioteca Na.cir.nai do Rio d-e t~vf'.'ql_ora;02S de pe,.role<J no Recon~ .o Sr. NO;;aes -Filho- 8erdá- o dllú~ no- tnt.etior, 11r6ximo ~ ehami.nê d& 
Jan:U·o e ra.. :Bib-Hote-::a Na.ciO-nãl de f._... 0 balaoo. • VlO. Usina São Paulo, ond~ pensavam 
Mcntevidéu ficam obrig.ad~s a _mal?- ! ~alo. Sr. Pres:deute. com autori- 0 SR. LIMA 'IEIXEIJ~A· _ Nes.t-e existir petróleo. 
tar p-~rn:an~nteme~te o Ulter.:.ambro ~ d_aa.e porque, nesta. casa. tenho ~n"'fl\- ca.so. os principlo.s morais já estarão O índustrlal teve que ceder, por .. 
de dol.S mgaos de unp-:reMa d0 outro !nàvelm~nte, ct,;;f~n~i~o a .Petrcb~ás. •tão d-estruidos_ que nãQ. nd:a.ntará tnafs que na -ocasião, o COnselllo Ne.clona.t 
País. Po.sl'::o. pOrtanto. cntlcnr-lhe os er~rs. nada senão caminlULrm<U; ·para 0 d.Cr-~ do Petróleo se propôs a comprar e; 

Axtigo XIV O Sr. Novae.1 Filho - Muito llelll. rotismo e o pessimfsuio. . ffê{t~ri~~ ~r ~~asp, ~n?u;~~ 
O presente Convênio entrará €ID .....- '"'YV 

dgar imediatamente após a tl'oca dos o SR. LIMA 'l'EIXEIRA _ Por O Sr. Vivaldo Lin~ ·- Pe:rdõa.-me se. portanto. uma. indústria. cu)tt rna-o-
jnstrumentos de ratifi-cnção, a qual se est-as ra:tões s:r. Presidente, é qt~.e, V· Ex.a a. f.ranqueza.' ma.~ é que Já qu:Lnârla foi para. o Sul: e ê!se ~ 11m. 
efetuará na cida.de do Rio de Janeiro desta tribuna. dil'ijo a.pêlo ao Presi- estou senhndo .a ntesma revolta. drnt motivos J)Or que o Norte, de dia 
no mais br.:ve praz.o pOS'!fvel. ' ,dente Jan.ary Nun<es, para qu-e s. S;"' 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ porque pru."a dia, dlminui a. pro-du~ão de aÇti-1.:.._ C-ada uma das Altas Partes Contro- ld-est:m.e functonárlos i\ altura de d:Xl- v -Ex• pertence a uma regJ§.o tam~ Cft.I. .,_ 

- .. tantes poderá denunciar êste· Oonvê- . gir essas mis.s5es. qu.andoO pretenja bém aband-<Jr~da I!oderla tJ.'U:zer a.o conhecimento do 
nío em {!U:;Lquer momento e seus I PBSR.Ulsar petróleo- na.s fazen:::as dos ' . Senado várto...q fato.~ semelhantes. E11 
efeito;;; cessarão um ano após a coM agricultores do ~nrovo Baiano. O Sr. Vivaldo Lima - CollSider<>· por, que, embora defensor da Petm.o 
mun.tcaçi'i-o da denúncia. . me igualmente bo.iano, ca.sa.OO que btás. formulo minha critica, conci• 

Em fê do que, oS Plmi:Potencíá.rios O Sr · Vivaldo Lima - Pe:rm:te sou com baiana; haver estudado na ta.ndo o Sr. Janary NnneJ a corrigir 
acima indkados firmam 0 presente V, Ex.~ um anarte? Faculdade de Medícina da- Bahia~ Mi- e&'m.S .falhas. Há uma. da quoJ nunca 
Convênio em dois exentplares, nas o SR.. LlM.A TEIXEIRA _ com n.ha 1nãe ta:mbi:m é baiana. me esqueço: pioneiro da descoberta 
Iinguas pbrt.uguésa e e'ip.~nhola igual- prazer. 0 SR LIMA 1'El:XE"1RA _ 0 nobre do petróleo. Sr. _Oscat· Cordeiro, con• 
mente válidos e lhes to-~õem szi.ts sêlas .. · ~ •· .. · - tinua. se mo :t~Y.)lo da. PetrobT!l.s. tJa. .. 
na. cidade de Montev~ctéu, a-os ünt-e O Sr. Vivaldo Lima - o caso que coi-ega,está, as5i.m, ~o pelo ooraçao dece sérias vfclssitudes: e não obs ... 
e oito p!~ do mês de dezembro do V. Ex.• está. ex:çondo B.(l Senado não à Bah.a. tante os apelas: por mim fonnuiados,. 
ano de nill noveesntos e cfnqüent.:l é de apêio, mas de imposi~ã.o ao- re&- & . Pr-esidenre. se . por um lndo, . aquela autsrnula até hoje não Ih& 
e seiS~ p-eito ã lei. Não me parece - r~pito é·nos á..i!idl fazer criticas. à Petl"''- concede-u qualquer pensão.- atende!ldo 

O S P - seja caso de solicitação ao Pres1- brás não podemos fugir n. outro as- à soa idade avançada - mais d-e se.. 
R. RESIDENTE: dente da Petrcbl'ás - que. aliâs. está pecto que de..<'€'jo ·comentar: a· maqui- tenta e quatro anos - e à sua dedi .. 

- E:itâ esgotada a matéria con,s.. pa.c;.<--e-ando n:1 Europa - mas de- di- naria invade a propl-íeda.de a·lheia, cacão à descobe1·ta Wl petróleo. 
tante da Ord·em do Dia. re~to, que se está violando. São pro- faz-se a sondagem. a, pesqu:s& e se,· t:'.ss.es erros da. Petrobn\.8. estare\ 

Tem a. palavra 0 nobre senador pnedades mvad\da.s p~la Petrob:ás e por felicidade. é encontrado petró!eo, sempre a. apresentá·Ias BD. Senado, 
Othon Mãder, orador íusc:rito para não me- consta haja I-egislaçátl que an· permanece ela ocupad~. Cl protdetá- pedindo sua. rorreção. 
esta op-ortunidade. torl:t.e tais abusos M regi~ r..onst1- rio não recebe um rovartv pelo petrV-- fJ' Sr. Neves da Rocha - Pennfte 

tucional em QUe vlv.ernos. leo explorado em suas· terms. Trata· V. Exs um aparte? 
O .SR. SENADOR OTHON · E:e sem dúvida. de uma ocupação. O O SR. LIM .. o\ TEIXEIRA - Perfei .. 

MlfDER PRONUNCIA DISCUR- '"'? SR. bLIMA
1
TEIXEffiA -ExPerdóa-- proprietário não mais· pode criar . o tam.ente. . 

SO QVE. ENTREGUE A REVI· u.,., o no re co ega, m~s V _n não rndo e tratar de sua ·lavoura, O sr. Neves da Rocha - Permita 
SÃO DO ORA.DOR, SERA POS- parff"-e honrem habituado à ·vida ru!·al. v. Ex' lembrar que, em várias opor• 
TERIORMENTE PUBLICADO. V. Ex_ r~- não ignora. que_ se o fa?.eo- o· Sr. Vivaldo Lima;.- O próprie· tunidades. tenho acentuado, nesta 

0 SR. PRESIDENTl::! deiro quisi?r agir de acôrdo com a fár!o só participa dos preju~. Casa. a figura de Oscar Cordeiro, pe-
l-ei · · · o SR. LIMA TEIXElRA - Ojz dl11do, coma '\'". Ex- o tem feito nou ... 

- Com R pal.avrn o nobre s:nador o Sr. Novaes Filho _ Termina muit<> bem v~- Ex.a~ mesmo parque os tras oca..r;iões. que o Govêrn•:> Feáera.l 
Lima TeiXeira. t:egundo orad-or tns- preso. operários e ruocionii.rioS da Petr<Obré.s, ou a Petrobrás. oomo V. Ex.• sUgere. 
crito. oass2 .m a resid:Z. dentro da proprie- lhe faça justiça. amparando-o e dan-

O SR. LIMA T.t..P.. 'R-\.: 1 O SR. LIMA TEIXEIRA - D:z dade. do-lhe o merecido prêmio. FOI êle, 
bem o nobre colega de Pernambuco na v~rdaàe. o pioneiro da descober_ta. 

tNdo foi revJsto pelo orador) - termina PI-eso. S. Ex.8 tamoém Sr · Pr-esidente, hâ wna ex.plica(".ão do Petróleo na Bahia.. Apesar disso, 
~r. Pr-e:-idente, bá cerca de um alU), é fazendeiro e snbe que as conseqtiên- oa.ra todos êsses fatos qUe constitui vive em situação- de miséria. absoluta. 
!J.Ve en..ca.ejo de. n.:.sa. o-asa trazer ....,_ ci2s de tal procedimento q·uase SP-m- ât"gumento forte, bas-ea.do na COnsti- 0 R IM 
'~-- . ... ' ._....,. tu't·ç~>o: o su'"''""'lo ....e>rtlrn..,• à. Uni.ã"1. S ·. L A TEIXEIRA - Sr. c-..J=ç-áo dos pro.ptie!árros de terras pre levam o agrJcnlt.()r a abandonar '"' u.->-u l-"~ .,...... Presidente. o nobre Senador Neves da 

do Re.:õnca1ro bai..1.no. ~ua. propriet:ade. Lemhro--~ muito • o sr. Vivaldo Lima L A superficie Rocha. também muitas vêzes tem 
Como sabem os Srs. Sena-ctores a bem ® QUando Os t}lanta.dores de C!Ue le-ve a breca. t-rstado, como eu, da situacft.O dtt 

Petr_olJ.rás r·ealiZa sandag-e.ns naqu'e1a !'..ana viviam em lUta com os us!.tteiros ban'" · ''"· b ld 
r j d Ú ~- SR. LIMA TEIXE!n·\ _ A su- a <n'no- em que v1ve o •=-':i"OO r or , cg ao. PA-ra o que dispõe de máqUi- P aç car Ai do lavrador de cang_ '-' n..r. do petróleo na. Bahia.. Sr. Oscai' COr• 
na.o; pe.s;.d~~ ~ quand-o .se aproximam que pretendesse dirigir uma p-etição perfície pouco importa, conqna.nto deiro. Não contou êsse pioneiro. até 
das p-ropriedades agric0 1Ss, onde há ao Instftuto do- Açúc:'!lr e do Alcoül. que- o subsolo seja da União! Colo- hoje. com 0 amapro da. P-etrobrás. 
POSSibilidade de- )J-etró® ·con<>utuem reclamando seus direitos pela re~u.sa ca-se- mate-1·i.al pe-sado na pro-pri-eda"\-e. através de uma pensão ou de um 
tnotivo de apreensão para c-s- razen· da ma~l~ria pr:ma IXI·l' pnrte dos in- instalam~se. tomam conta da. terra. emprêgo. 
d!lros. Não ignoram êles que as cêr- dmi!''.a!~! e o Ptoprietárf() não recebe qualque-r Sr. Presidente, espero que meu 
cns de -sua fazenda vão ser posta'3 o s v· ,_,_ C'ompenssção. apêlo seja atendido, na certeza de 
ltioaixo. sem. aviso prévio. se!ll qual- r. tVam-o z.t..ma - Quer dizel' . r! 
QU€4 t otJ.e. só ex1Bte· COnstituição para as c~- O Sr. Vlvalff.o Lima - Sõbt·e a su- que os reparos _e c ticas que 'fa~ 
d · re.s_pe.t 0 ao dL""eito ãe Pr:G!Jrte- dades-? perttcie passam as màqulna.s- pesadas não se chocam com o desejo que te .. 

adt1, As máquinas [lesadas entram e da Petrobrás · nho de ver a. Petrobrás cada da 
de-:a-ubam as cêrcas de arame farpa- O Sr. Novaes Filho - Só para. as · ma:Ls progressista. levand-o seus· t:s. .. 
tfo, 0 g~.do- des·aparece. e o dono nã--0 cidades; para o Iavradot. s6 há obr~- o SR.--·L"!MA TEIXEIRA - Pois balho.s de ·pesquisas àqcele ponto 
tem direi~ de fazer qalJ.ouer recla- gações; direito~ não. bem. Sr.- Presidente: o propri~târio ideal que todos d-esejamos. rMnfto 
~ção, Do1'Q-ue enf~nta. lojr-o, funcfo- terá. cUrefto a. uma tndenizaçao ge bnn:. Muita bem) . 
n 1~ som a. nec~ssál'ia edtKatM O SR. T.íTh!.A TEIXEIRA -- E' a ficar provado. através de uma. junta . 

· ~a. dlrlgir mrt 3etor de-ssa ordem. gra_?de ~erdade, Os citadinos. &-aes. de ·engenheiros da Petrobrás. os P.S- O. SR. PRESIDENTE: 
' -

0 faundeiro é homem hwnilde estao mlllto bem amparados: têm para t!agó"'- ocasionados. Faz.·se, então. Não há outros oradores 
OCUPan:t· a. prop-riedade com tôda ma; onde ree~rrer. A te!. de fato,,t~ seu uma espécie de sindicànc.la., qua..c:;e l.n.serito.s • 

.... qulnár~ J)eSa-ál-, C11lccam a.~ sondas dev:ldo- e.~,eJ.to; mas para aqu~les oue .sempre procurando di:minuir os pre-- Lembro aos Senhores SenadOreS 
sem qualquer explicação, Não tem vfvem nos rlne6e.s m.ais distant-es juizos_ que hoje, às 21 horss, haven\. reu--
Bido, ~1?-t.retaniO;. C()mum ês.se abuso Mt.i~te apenas no-. papeL nião do Congresso, para aprec!a.çAo 
l'U reg:ao_ do- -R-ec6Rcavo baiano. No fim de contas. se bâ reclamação de veto presid-encial. 

O Sr. Novais FW1o - Dã V. EX.a O trr. Vft}Cildo Lfma - E' lamen- mais ·forte por parte do fazendeiro. Nada. mais havendo que tratar. vou 
llcença pa.ra um aparte? t'vel que o ~cnado tenha de ou~.r os d!rlgentiP.s da Petrobrás. • bem oomo n........... "~-!'.:- d . d o SR. LIM.'\ T;;-•x-~:r-R .. ll a = v' fu e .....-:.o~ar s s~. eStgnan o pan 
muJ~- ....... •""r. -+ _._t "' Qom exposição como a que V. Ex.• faz; os nc!onãrlos incumbid~ da!> pes· 3,.pr6.-..;,ima a .segn1nte 

vu t"~ -= mas é a realidade brasileira quf.sas. agem como proprietártcs da. ORDEM. DO DIA 
. tetTR. agravando-lh~s .. a situação. Nio ~ -O Sr. Novais Fill1o - E:stou acom-­

panhando o seu di:::-cu.rso, com a aten­
c;ão que V. Ex.• sern-pr·e merece quan~ 
Óí-. ocupa a tribuna, DeseJo dlll', tam­
Mm me-u testemunho de que ê ver~ 
dadeira a asserção dO -nobre coJ-~?ga. 
Tôdu-s as classes no Br.a.sil. têm J:ts· 
dobrado seus direitos e conquistas; só 
a. Ia.vottrs. não recebeu. a.M hoje. ~ 
nhuma. vantagem mas s~ obrlga.ÇóeS. 
Quando não ve seu~ movunentos fm .. 
pedld-es, por \'árias fonnas .t-em s...aus 
lnttres\'.-es co-ntratll\.doo pe-~ mr.:n.clra 
.::om,, v. Ex."' estA denunc1an-do_ . 

O Sr. Novaes FilhtJ - Muito ~m. poucos agricultores venderam as pro- Di.scw;são única. do Projeto de De­
O SR. LIMA l'E!XEIRA - La.~ priedades pela- i.mpo..<>:sibtlidade de ex .. ereto Legislativ-o n Q 3·5 de 1957 ri~ 

~entável. f:Qbretudoi'.:J>07'9-ne somos te- piorá-Ia.-;. Quando, no, entanto.. se gicário da. Cê.ma!a. doa Depu{;à_os 
gisladores. A situaoça.o nao é de agora. fala em apolâ-los, surgem os defen- que aprova a Convenção sôbl'e a. Pres-: 

-----------------------------------"---------------------------
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taQAo de Alimentos no l:!)r-...rangeiro, 
te-ndo pareceres favoráveis. sob ns. 350 
a. 352 de 1958, da.s Comissões: de 
Constituiçã.ç. e Justiça~ de R,eln.ções 
E."'<teriores: e de Finanças. 

Está encerradrt a sessã-o. 
Levanta-se a sessã.o--..f' 15 hora.s 

e .JO mlnut~oS· 


